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viam junto deste, a jusante da ponte o convento de S. Francisco, a 
montante o de S.ta Ana, e um pouco mais afastado o grupo de con-
struções incompletas, modestas e acanhadas, do projectado mosteiro 
clarista de S.ta Isabel de Hungria, começado a edificar por D. Mór 
Dias, e que ficara incompleto. Ora essa parte baixa ou suburbana, 
o arrabalde, que se estendia a Oeste e Noroeste da almedina de 
Coimbra, tornára-se o bairro mais apreciado e estimado das famílias 
coimbrãs; para aqui vinham residir aqueles mesmos que possuíam 
casas velhas, mais ou menos mesquinhas, no bairro alto, e que fica-
vam em regra abandonadas por não aparecer quem as alugasse. 

Outro facto concorreu para o grande decrescimento da população 
da cerca da almedina, ou bairro compreendido dentro das muralhas. 
Durante os quatro primeiros reinados fôra em Coimbra a residência 
mais aturada dos monarcas, nos paços da alcáçova, que formavam a 
corôa da cidade; por isso era então lá o bairro nobre, onde preferiam 
viver com suas famílias os grandes, os fidalgos, os funcionários pala-
tinos. Quando, em tempo de D. Afonso III, Coimbra deixou de ser 
a sede habitual da corte, a população cortesã abandonou esta cidade, 
e devem ter-se fechado por isso muitas das casas da almedina. 

Debalde aquele rei procurou acudir com remédio poderoso a esta 
despovoação da cerca de Coimbra, concedendo grandes privilégios e 
isenções, por carta de 10 de fevereiro da era de i3oy (an. 1269) ( 

1 T e m pa r t i cu la r interesse pa ra a h is tór ia de C o i m b r a ês te d ip loma, q u e se 
conse rva inédi to . Enco i j t r a se no Arquivo Municipal des ta c idade, inserido cm 
u m a ca r t a de sentença, passada em n o m e dei rei D. P e d r o I em da ta de 24 de de-
z e m b r o da e r a de 139B ( a n . I 3 5 8 ) . A e l e f a z r e f e r ê n c i a d e s e n v o l v i d a AIRES DE 

C A M P O S na 2." edição do índice chronologico dos pergaminhos e foraes existentes 
110 Arquivo do Camara Municipal de Coimbra, pág. 1. Não res is t imos à t e n t a ç ã o 
de pub l i ca r na sua ín tegra a m e n c i o n a d a ca r t a de sen tença , o n d e se e n c o n t r a 
t r ansc r i t o aquele d ip loma. 

— «Dom P e d r o pela graça de deus Rey de Po r tuga l e do A l g a r u e A t o d a l a s 
Jus t iças dos meus Reynos q esta c a r t a uirdes. saúde. S a b e d e q d e m a n d a era pe r -
dan t e mjm. A n t r e os m o r a d o r e s da cerca da a lmed jna p e r L o u r e n ç e eãnes seu 
p r o c u r a d o r da hua p a r t e e Gonça le eãnes de f f igueyra ue lha p r o c u r a d o r do Conce -
lho da Çidade de Co inbra em n o m e do d/c/o C o n c e l h o da o u t r a dizendo o dic/o 
L o u r é ç e anes em sua pe t i çom c o n t r a o d ic ío p r o c u r a d o r do d /c ío C o n c e l h o q os 
d i c /os m o r a d o r e s d a a l m e d j n a e r a m pr/ui l igiados e i sentos p e r priui legios e g raças 
e l iberdades q Ihis e ram dadas e o u t o r g a d a s pe los Reys q f o r o e e ram os qi/aes 
pr iui legios e l iberdades Ihis f o r o m . d a d o s e o u t o r g a d o s p e r d o m S a n c h o a q deus 
p e r d o e e p e r E lRey d o m Af fonso o t e r çey ro e o u t o r g a d a s p e r E lRey d o m denjs e 
p e r E lRey d o m A f o n s s o o q u a r t o a q deus p e r d o e e o u t o r g a d a s e c o n f i r m a d a s em 
t o d o geera lmête pe r m j m . Nos quaaes pr iui legios e l iberdades dezjã q era con tehudo 
a n t r e as o u t r a s cousas q os d ic íos m o r a d o r e s daa lmedina n o m f fossem có p r e s o s 
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aos moradores da almedina. Consistiam tais privilégios em não 
serem obrigados a executar serviços, nem a servir na guerra, ainda 

n e m c o m d j n h e y r o s nem en os te n ê h ú a sa luo cõ o meu c o r p o nem pagassem en 
ta lha nem em f in ta nem adua nêhúa nê Ihij m a t a s s e m ga l jnhas ne capões né Ih js 
f i lhassem suas R o u p a s ne pousassem c o m eles c o n t r a suas võo tades . E o u t r o s i 
m u j t a s l iberdades e g r aça s q dez jam q n o s d /c tos pr /u i leg ios e ram c õ t e h ú d a s os 
quaaes pr íui legios e l iberdades dezjã q o d/cío p r o c u r a d o r do d /c ío C o n c e l h o e 
o u t r o s p r o c u r a d o r e s do C o n c e l h o q a n t el í f o r am des a E r a de mj l e t r e z e n t o s e 
o u t ê t a e d o u s a n o s a t ãa esta era q o r a a n d a c õ u e m a saber Vaasco martjnz de 
R u a de C o r u c h j e Vaasco l o u r ê ç o e J o h a n ê s teueez da m o r e y r a e J o h a m p o r c a l h o 
e Gonça le eãnes en g rande pe r ju izo dos dictos m o r a d o r e s R e ç e b e r o m e o u u e r o m 
en sij os d /c íos pr /u i legios c o m e p r o c u r a d o r e s do dieta C o n c e l h o nõ os que rendo 
da r nem m o s t r a r aos d ic íos m o r a d o r e s pera aue rem deles de gouu i r e vsar s egúdo 
d e u j a m E q p o r Ihis p e r m u j t a s uezes os d /c /os m o r a d o r e s f r o n t a r o m e ped i j rom 
q Ihis dessem e m o s t r a s s e m os d /c íos seus pr íu i leg ios e l iberdades q o d /c ío C o n -
celho per seus p r o c u r a d o r e s deles o u u e r o m e t e u e r o m e h a m por téer pe ra Ihis aue-
rem de sseer g u a r d a d o s segúdo per m j m era m a n d a d o q o d/cío p r o c u r a d o r o nõ 
quisera né queria fazer e q os faz iam vsar e s e r u j r pe r f força e c o n t r a dere i to e b o a 
Razam c o m o nõ deu jam nem deuem nõ Ihis q u e r e n d o g u a r d a r os d / c íos seus pr í -
uilegios e l iberdades E q Ihis h iam c o n t r a eles em t o d o | p o r q os d /c /os m o r a d o r e s 
n o m m o s t r a u ã ne p o d j a m m o s t r a r os d /c íos pr /u i leg ios e l iberdades p o r q e r a m 
deles e sbu lhados p e r o d /c ío p r o c u r a d o r do d /c ío C o n c e l h o sen R a z o m e sem de-
re i to . E ped iam os d / c íos m o r a d o r e s p e r o d /c ío seu p r o c u r a d o r q pe r sentença 
mãdasse ao d/cío p r o c u r a d o r do d /c ío C o n c e l h o q desse logo e en t regasse aos 
d /c íos m o r a d o r e s t o d o l o s pr /u i legios e l iberdades q aos d/c íos m o r a d o r e s per tee-
c iame lhes mãdas se g u a r d a r segúdo em eles era eon tehudo ou Ihis desse e pagasse 
p o r eles v i jn te mil 1/bras a q dez jam q e s t imauã os d ic tos seus pr /ui legios e l iberda-
des segúdo na d/cía pe t i çom m a j s c o n p r / d a m e n t e era ç o n t e h u d o a qua l pe t i çom 
eu Julguey q tragia t e p o (?) E mãdey ao p r o c u r a d o r do d /c ío C o n c e l h o q buscasse 
as a rcas do d/cío C o n c e l h o E q t r ouues se pe r d a n t e m j m toda l a s e s c r i t u r a s q pe r -
teeciam aos d ic íos m o r a d o r e s pe ra sse fazer o q (fosse dere i to . E o d/cío p rocu-
r a d o r sa t i s f fazendo ao meu m ã d a d o m o s t r o u p e r an te m j m e pr /ui legios a n t r e os 
quaes foy p e r an te m j m m o s t r a d o h ú u pr/ui legio s c r / t o p e r lat im em p e r g a m j n h o 
de co i j ro seelado dhúu seelo penden te de c h ú h o o qual seelo era R e d o n d o com 
qu inas de P o r t u g a l m e t u d o em L v n h a s de seeda u e r m e l h a s e a m a r e l a s do qua l 
pr /ui legio o t eo r atai he. — In dey n o m i n e et eius gracia N o t u m sit onínibus 
t am presentibi/5 q u a m fu tu r i s quod nos Alfonsiis dey gracia Rex po r tuga l i e et 
Algarbi j una cum u x o r e mea Regina d o n n a Beatr ice i l lustr /s Regis Cas te l l e e t legio-
nis f i l ia e t íilijs e t f i l iabus noí í r is d o n n o dionisio d o n n o Al f fonsso d o n n a Branca 
et d o n n a Saneia d a m u s et c o n c e d i m u i omnibus i 1 lis qi/i m o r a n t u r et m o r a t i fue r in t 
de c e t e r o im Col inbr / a de p o r t a de Almedina su r s sum inffra m u r ú p ro f loro quod 
n o m u a d a n t in h o n o s t e nec m a n u d u u ã nisi cum c o r p o r e nos í ro uideliceí ilis qui ibi 
m o r a t i f ue r in t cont inue , i taque si habue r in t casas in A r r a u a l d y quod n o m m o r e n t u r 
in eis sed in Almedina . Et si f f o r t e acc ider i t quod aliquis de istis iue r i t ad suum 
pane col l igendú uel in sua merchand iã . Ieixet suam casam p o p u l a t a m de sua u x o r e 
et de suis fi l i is si eos h a b u e r i t et si u x o r e m no h a b u e r i t uel fi l ios. Ieixet eã popula -
t a m de suis mãcipi js uel de suis howmi/bws au t de al io uel alia qual /éeí que popule t 
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que vencendo sôldo, a não ser que o rei fôsse em pessoa; ficarem 
dispensados de quaisquer tributos, inclusive da amtdnva, isto é, da 

sibi ipsam casam ./ Et mandamus q u o d omiies illi qui pousauer in t in Almedina de 
Col inbr /a nõ t en tan tu r filiare eis suã palã nec sua ligna nec suã litariã nec suos 
porcos nec suas galinas nec aliquam rem de suo. Weo si comparauuer in t ea ad 
suam uo lú ta t em. Et mandamus quod si aliqu/s uoluer i t litariã quod det sibi totedie 
pro stalaria uniuscuiusque litarie suú f ó r u m sciliceí de culcita unú denariú et de chu-
macio unã medaclam et de almocela unã medacu lam et de mãta vnú denar ium et de 
alffanbar vnú denariú et de culcha unu denariú et de duobus lençoes unú denar ium 
et de alia liteyra secundum ua lorem istius •/. Et m a n d a m u s quod nullus sit ausus qu; 
fil iet litariã per forciam nec aliquam rem de suo nec pauset in suis casis per forc iam 
nec contra suam uolúta té . Et mandamus quod de quant is bestijs caualari js pausaue-
r in t in casis eorum quod dentur sibi per die uel per n o c t í singulos denarios de qua-
libeí bestia et si f u e r j n t asinales singulas medaclas et si ibi steterint per diem tan tú 
den tur de qt/alibeí bestia singulas medaculas et si ibj steterint per noc tem similiter. 
Et m a n d a m u s et defendimus quod nullus sit ausus qui eis con t ra omnes res sup ra -
d/cías uel qu/ ius l jbe í earum passet quia qu /cunque eis con t ra ilas uel quanlibeí 
earum passauer i t pectabit mich j seix mille soli'dos et conponeb i tu r cú eis im duplo 
dagnú au t pe rdam quam sibi fecerit e t remanebit pro nos t ro injmico et calumpnia-
bimus sibi in c o r p o r e et in habere •/. In cuius rey tes t imonium damus in de m o r a -
tor ibus de Almedjna Colinbrie et omrabus sucessoribus uestris is tam meã car tam 
ape r t am nostro sigillo publico sigilatam. Dat ' C o l i n b n e x" die flfebruarij Rege 
mandante . Dominicus mar t in j scripsit. E a . m a . ccc". sept ima. Qu j presentes 
fuerunt . donus Johanes de A u u j n o ma io rdomus ./' donus S tephanus ihoan js cancel-
larius Roder icus garsie de pauia / Johanes suerij conelius fifernandus fe rnand j cogu-
minus / Mar t inus iohanjs d e . . . Alffonsus pe t r / far ina f r a t e r ord jn is hospital is . Ma-
gister t homas tesaurar ius Bracarens/s Alffonssus sueri j superJudex . Pe t rus iohanis 
repostar ius. — If O qual práúlegio asy per ante mjm mos t r ado per o d/cío p rocura -
dor do dito Concelho foy dito q o dicío pr/ui legio nom au ja p o r q sseer entregue 
aos d/c/os moradores daalrr.edina pera o eles t e e r em né guarda rem maijs q o deuja 
a teer o p rocurador do dic/o Concelho e seer na arca do dicío Conce lho . E por o 
dicío L o u r e n ç e eãnes p rocurador dos dicíos moradores foy dito qo d/c/o pr/uilegio 
deuja seer en t regue aos dicZos moradores daa lmedjna / E es tando o ffeito em este 
pon to pareceu per dan te mjm o d/cío Lourençe ãnes p rocu rador dos dic/os mora -
dores daa lmedjna E n o m pareceu o p rocu rador do d/cío Conce lho de Cojnbra 
per ssy nem per ou t r em pero foj ap regoado pelas m h a s audjanç ias por f f ran-
çisco Aotninguez meu por teyro em elas o qual disse e deu ffe q apregoara o d/cío 
p rocu rador do d/cío Conce lho e q o nom achara nem ou t r em por el E eu Jul-
gueyo por Reuel E foj pedido por o d/cío p rocu rador dos moradores daalme-
d jna q aa Reuelia do d/cío Concelho mandasse en t regar aos d/cíos moradores 
daa lmedjna o d/cío seu pr/uilegio q a eles per teeçia . E eu visto o d/cío ffe/to e pr / -
uilegio e o q o d/cío p rocurador dos d/cíos moradores pedia, p resen tes os d/c íos 
p rocu rado re s Julguey q o d/cío pr/ui legio Ihis seia guardado E q seia pos to em 
húa arca na see da d/cía Çidade E q tenha húu h o m e bom daa lmedjna a chaue 
dela. P o r q uos m ã d o q ffaçades conpr / r e aguardar o d /c ío meu Jujzo Vn al nõ 
ffaçades E os moradores do d/cío logo daa lmedjna t enham esta c a r t a . Dat ' em 
Cojnbra vi jnte e qua t ro djas de dezenbro . / E lRey o mandou por Mar t im Affonsso 
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contribuição de serviço braçal, ou pecuniária, para a construção e 
reparação de castelos, torres, muros, cavas, fossos e outras seme-
lhantes obras de defêsa; serem garantidos de que jámais se lhes 
tomariam contra-vontade as suas palhas, lenhas, camas, roupas, por-
cos, galinhas e mais haveres; se houvesse necessidade de se aprovei-
tarem as suas camas, ser-lhes pago o respectivo aluguér, cuja taxa 
ficou expressamente estabelecida; não terem obrigação de dar hospe-
dagem a ninguém, a não ser de sua livre vontade, e no caso de haver 
necessidade de nos seus prédios se recolherem cavalos ou jumentos, 
receberiam por cada um certa e determinado taxa diária. Era de pre-
ver que viessem a surgir conflitos, por causa déstes privilégios, entre 
os moradores de Almedina, isentos de todos esses serviços e contri-
buições, e os seus vezinhos habitantes do bairro baixo ou arrabalde, 
que estavam sujeitos a todos os encargos; por isso D. Afonso III co-
minou logo na referida carta que, se alguém atentasse contra estes 
privilégios, ou contra algum deles, pagaria o dano em dobro ao ofen-
dido, e à corôa 6.000 soldos, ficando por inimigo do rei, e sujeito a 
outras penas corporais e pecuniárias. Mas, para gozar tais benefí-
cios, era condição impreterível a residência permanente na almedina 
de Coimbra; e tam rigorosa era esta cláusula que, se algum morador 
tivesse uma casa dentro da muralha e outra fóra, havia de habitar 
na da cêrca, aliás perdia os privilégios, e no caso de alguém ter 
necessidade de sair, embora por breves dias, e ainda mesmo que fosse 
apenas para fazer a recolhença dos seus cereais, ou para vender os 
seus géneros, era obrigado a não fechar a casa, deixando nela sua 
molher e filhos, e se os não tivesse, pelo menos os seus criados ou 
alguma outra pessoa. 

e B e r t o l a m e u perez seus sobreJu izes a q es te fei to m a n d o u l iurar . L u j s perez de 
S e n t a r e m a ffez. E r a de mill e t r e z e n t o s e n o u u e é t a e seys anos — 

B ' T O L A M ' P E Z — M 1 J A L F F O N : — » 

P e r g a m i n h o original , m e d i n d o o,1"'275 X o , 1 n ã o c o n t a n d o a d o b r a infer ior 
q u e é de o'",o65. Acha-se b e m conse rvado , e tem p e n d e n t e po r c o r d ã o de l inho 
ve rme lho o sêlo real de cera da m e s m a côr , p r o t e g i d o por u m a capa de pe rgami -
n h o p i n t a d o t a m b é m de v e r m e l h o . E escr i to em bela caligrafia, na le t ra pe los 
pa l eógra fos d e n o m i n a d a de alvarás, f o r m a n d o 26 ' / 2 l ongas l inhas, abaixo das qua i s 
es tão as ass ina turas dos dois sobre- juízes q u e de ram a sen tença . No verso do per -
gaminho es tão escr i tos uns au tos de publ icação da sen tença e sua in t imação aos 
a lcaides e p r o c u r a d o r e s do c o n c e l h o , em le t ra m u i t o apagada e em g r a n d e pa r t e 
ilegível. 

E s t e i n t e r e s san te d ip loma , c o m o f i ca dito, es tá g u a r d a d o no Arquivo da C â -
m a r a Municipal de Co imbra , caixa I de Pergaminhos avulsos, n.° 11. 
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Pois, apesar destas vantagens e destes estímulos oferecidos por 
D. Afonso III, o abandono da almedina de Coimbra continuou a fa-
zer-se sentir, como atestam vários documentos dos anos seguintes. 
Em tempo de D. Denis havia intra-muros, especialmente na parte 
mais alta, muitos pardieiros a desabar em abandono, muitas casas 
derribadas, assim como outras de aluguer, para as quais parece que 
não abundavam os inquilinos1. Era pois a ocasião extremamente 
asada para no bairro alto, sítio socegado e pacato, se construir o 
edifício para as escolas, e para ali se obterem de aluguer, ou con-
struírem de novo habitações, onde se albergasse a população acadé-
mica, embora fosse crescida. 

Foi por tudo isto Coimbra a terra escolhida por D. Denis para ser 
a cidade universitária de Portugal. 

Para realizar o seu plano, a primeira pessoa a quem o rei se di-
rigiu, foi ao papa. Assim tinha de ser. Segundo a jurisprudência da 
época, era necessário que ele autorizasse a transferência, como havia 
autorizado a fundação; carecia àlêm disso D. Denis da intervenção do 
pontífice, não só para que à Universidade de Coimbra se mantivessem 
os privilégios canónicos concedidos à de Lisboa, mas também para 
que novas rendas eclesiásticas fossem atribuídas ao Estudo, a fim de 
poder ter o necessário desenvolvimento. Começa pois por escrever 
ao papa, a pedir-lhe estas autorizações e concessões. 1 Quando ? 
Sabemos que ao findar o verão de 1807 já estas graças estavam pe-
didas à Santa Sé. Conservou-nos notícia disto Odorico Ravnaldo, 
na continuação dos Annales Ecclesiastici do cardial Barónio, tomo XV, 
ad ann. Chr. i3o8, n. 17. Falando da Universidade de Perúgia, criada 
por bula de Clemente V a 8 de setembro de I3O7, faz uma referência 
à petição que já antes disso havia chegado à Santa Sé, em que D. De-
nis solicitava a trasladação da Universidade de Lisboa para Coimbra 

1 Vejam-se , ex. gr., os alvarás régios de 25 de maio de 1312, que se encon t r am 
no Livro Verde, págg. xxn, xxm e XXIIII . 

2 Egerat jam ante Dionysius Lusitania,' Rex cum Clemente de academia Co-
nimbricensi constituenda: quaj quidem primum in urbe regia, ipso rem a Nicolao IV. 

flagitante, cum non armis modo ad barbaros edomandos, verum etiam Uteris ac 
sapientia ad probe administranda jura regnum Jlorere par esset, excitata fuerat, 
amplissimisque privilegiis exornata. Sed cum postmodum inter eives, ac literis ope-
ram dantes, discórdia' exarsissent, quce extingui facile non possent, exposuit Cle -
menti Dionysius Conimbricatn ob Ioci amcenitatem, rerumque ajffluentiam, oppor-
tuniorem videri, in quam academia pr&rogativis iisdem, quibus a Nicolao donata 
fuerat, potitura traduceretur. Assensit Pontifex, atque archiepiscopo Bracarensi, 
& Conimbricensi episcopo rei perficiendce provinciam demandavit: turn in illius 

VOi, ii. N." 1 4.5 
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A 26 de fevereiro de i3o8 são expedidas as bulas Profectibus 
publieis e Porrecta nuper; e, por virtude daquela, o arcebispo de 
Braga D. Martim de Oliveira e o bispo de Coimbra D. Estevão Anes 
Brochardo devem ter logo procedido aos necessários inquéritos pre-
scritos pelo pontífice, e verificadas as razões de conveniência, autori: 
zariam a trasladação na primavera ou verão do mesmo ano. 

O Estudo deve ter começado a funcionar em Coimbra logo depois 
do S. Miguel imediato, isto é, no princípio do outono do ano de i3o8. 
Dos diplomas que dêsses tempos chegáram por cópia até nós, e que 
acusam o funcionamento das escolas universitárias nesta cidade, ò 
mais antigo é um alvará régio de 27 de novembro de i3o8, a que 
já fiz referência; a êste se seguiram outros, copiados no Livro 
Verde, e muitos certamente se perderiam, a providenciarem minucio-
samente sobre necessidades ocorrentes e dificuldades que surgiam, 
e -a promoverem e fomentarem o bom andamento e progresso do 
Estudo. 

A eharta magna priuilegiorum, ou, melhor, o diploma régio 
solene de fundação da Universidade de Coimbra, ainda demorou uns 
três mêses. Foi expedido de Lisboa, munido do seelo do eauallo em 

fioos de seda brancos e verdes e vermelhosa i5 de fevereiro de 
13og; inspirou-se, segundo Denifle2, na magna eharta concedida por 
Afonso o Sábio à Universidade de Salamanca. 

Desde a data dêste notável diploma é que principiou a ter exis-
tência de direito a Universidade régia de Coimbra. 

D. Denis fez, segundo vimos, demorada assistência em Coimbra 
desde o princípio de 1307. Como já então se ocupava da implantação do 
Estudo geral nesta cidade, e havia solicitado para isso autorização de 
Roma, que não lhe podia ser denegada, não é temerária a conjectura 
de Brandão, de que o principal motivo que aqui o detinha era dispor 
as cousas para a instalação da Universidade em excelentes condições, 
apenas chegassem as esperadas bulas. Um dos problemas impor-

academiae sustinendam amplitudinem ac dignitatem sex Ecclesiarum Vlyssipo-
nensium vectigalia, dedueta ex Hs ad sustentandos Sacerdotes parte, in doctorum 
stipendia derivavit. Hcec prcetermittere noluimus de amplíssima academia, quce 
postea rei literarice maxima gloria effloruit (Loc. cit., pág. 34). 

1 Livro Verde, pág. xmi. 
2 Die Universitaten des Mittelalters bis 1400. Von P . H E I N R I C H D E N I F L E , 

pág., 126. 
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tantes a resolver, e que demandava tempo e despêsas, era a constru-
ção, ou a conveniente adaptação dum edifício, onde as escolas fun-
cionassem. 

I Qual seria o local a isso destinado ? £ Teremos hoje elementos 
para o determinar ? Vejamos. 

Há certeza que as escolas, desde o princípio, funcionaram na 
parte alta da cidade, que era o bairro universitário, onde viviam os 
lentes e os estudantes. Há a êste bairro, essencialmente académico, 
o bairro latino coimbrão, várias referências nos diplomas dionisianos 
do Livro Verde. 

Mais do que isto. Era tradição antiga, e opinião corrente no sé-
culo xvi, que as casas onde as escolas funcionaram ficavam situadas 
junto dos paços da Alcáçova, precisamente no local onde no referido 
século xvi se ergueu o colégio de S. Paulo, e onde actualmente anda 
em construção o edifício da Faculdade de Letras: mas que não come-
çaram logo desde o princípio a dar-se ali as lições, aproveitando-se 
por algum tempo, enquanto o edifício próprio não esteve capaz, várias 
casas de aluguér. Esta tradição quinhentista, de que sam éco vários 
autores, como Pedro de Mariz, Jorge de Cabedo e outros, isto é, 
todos aqueles que se referem ao assunto, encontra-se resumida no 
prólogo dos Estatutos da Universidade, edição de 1654, e é reproduzida 
sem discrepância pelos escritores dos séculos xvn e xvm. 

Se não se alegavam fundamentos que confirmassem tal tradição, 
é certo que também nunca se encontráram razões que a desmentis-
sem, nem houve ninguém que a contestasse, ou posesse em dúvida. 

Mas existe um documento, de bem poucos conhecido, que tem valor 
decisivo: o auto que se lavrou a 2 de maio de 1563, na inauguração 
do novo colégio de S. Paulo. Nunca vi o original, mas encontra-se 
publicado a págg. 99-103 da Dissertação histórica, jurídica, e apolo-
gética, que na Conferência da Academia Real da Historia Portu-
guesa de 14 de Fevereiro de 1732 leu D . D I O G O F E R N A N D E S DE A L M E I D A . 

Na Revista Académica, periódico redigido por alunos da Universidade, 
e que principiou a sua publicação em março de 1846, foi reproduzida 
nas págg. 2 6 0 - 2 G 1 do vol. I a parte mais importante deste auto, em 
face do próprio original e não da Dissertação de D. Diogo Fernandes 
de Almeida l . Diz-se nesse auto expressamente que o edifício do 

1 R e c o n h e c e - s e es te fac to obse rvando a or tograf ia do d o c u m e n t o na Revista 
Académica, que é a mesmíss ima usada pelo sec re tá r io da Univers idade A n t ó n i o 
da Silva, escrevente do au to , e mu i to diversa da r e f o r m a d a e regular izada p o r 
D. Diogo na sua Dissertação. Nota-se t a m b é m na Revista um ê r ro de i n t e r p r e t a ç o ã 
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colégio, acabado de construir e naquele dia solenemente aberto, está 
situado junto aos Paços delRey, onde Iiora são as Escolas majores da 
Universidade da dita Cidade (de Coimbra), e no proprio sitio, e 
lugar aonde no tempo delRei D. Dinis forão as Escolas geraes da 
Universidade da dita Cidade, que naquelle tempo nella esteve, e depois 
até agora sérvio de Escolas aonde se ensinou Grammatica, té o tempo 
que ElRey D. João III. de gloriosa memoria transferio a Universi-
dade de Lisboa para esta Cidade de Coimbra aonde agora está l. 

paleográfica — «onde estava por lente o mui to illustre Sôr. Dom Jorge dalmeyda» 
— em vez de — «onde estava presente» etc. — que nos denuncia as gara tu jas , mui to 
minhas conhecidas, de Antón io da Silva, nas quais, quem este ja desprevenido e 
n ã o conheça o t raçado dos 55 no cursivo de processo, por ele usado, com facilidade 
lê «por lente» a palavra «presente», que aparece em muitas das suas actas. 

• P o r ser in teressante e pouco conhecido este auto, aqui o registo. 
— «Anno do Nasc imento de Nosso Senho r Jesus Chr is to de 1563. annos rey-

nando nestes Reynos de Por tuga l o mui to Alto, e Sereníss imo Senhor D. Sebast iaõ I. 
deste nome, governando em seu n o m e o E s t a d o destes Reynos o Excellentissimo 
Príncipe D. Henr ique, Cardeal da Santa Igreja de R o m a , do t i tulo dos San tos 
Q u a t r o Coroados , e Infante de Por tuga l , aos 2. dias do mez de Mayo do dito anno, 
que era em h u m Domingo, nesta Cidade de Coimbra den t ro no Collegio de 
S. PAULO, que está s i tuado jun to aos Paços delRey, onde hora saõ as Escolas 
mayores da Universidade da dita Cidade, e no p ropr io sitio, e lugar aonde no 
t e m p o delRey D. Diniz foraõ as Escolas geraes da Universidade da dita Cidade, 
que naquelle t empo nella esteve, e depois até agora sérvio de Escolas aonde se 
ensinou Grammat i ca , té o t empo , que ElRey D. Joaõ III. de gloriosa memor ia t rans-
ferio a Universidade de Lisboa para esta Cidade de Coimbra , aonde agora está, na 
Capella do Collegio acima dito, aonde estava presente o mui to i l lustre Senhor 
D. Jorge de Almeida, Rey to r da dita Universidade, e com elle todo o Collegio dos 
D o u t o r e s delia, de todas as q u a t r o faculdades, que es tavaõ por sua o rdem, e prece-
dencias, assentados na Capella mayor da Igreja do dito Collegio, e assim mais toda 
a Universidade junta , e os Fidalgos, e Cidadaõs da Cidade, que para isso se a jun-
ta raõ . e o Conservador da dita Universidade, e Cor regedor da Comarca da dita 
Cidade, com out ra mui ta gente , e bem assim es tando ou t ro sim presentes o Senhor 
Ayres da Sylva, f i lho de Ruy Pereira , ne to de Joaõ da Sylva, Regedor que foy deste 
Reyno , que ElRey nosso Senho r quiz, e o rdenou , que fosse o pr imeiro Rey to r do 
di to Collegio, e com elle o Mestre Ignacio Dias, T h e o l o g o , na tura l desta Cidade, e 
D. Affonso de Castel lo-Branco, T h e o l o g o , e o Dou to r L o u r e n ç o Mouraõ, na tura l 
da Cidade de Lamego , e o Dou to r R u y de Sousa, de Braga, e o Mestre Ruy Brandaõ 
de Lisboa, e o Bacharel Rodrigo Ayres Monteiro de Setuval , todos Canonis tas , e o 
Licenciado Antonio Salema, natura l de Alcacere do Sal, e o Licenciado Antonio 
de Cast i lho de T h o m a r , Legistas , e o Mestre Manoel Cardim de Viana apar de 
Évora , Medico, todos Collegiaes do dito Collegio, eleitos para isso por ElRey nosso 
S e n h o r con fo rme a Provisão, que ao diante vay ; e bem assim Pedro L o u r e n ç o de 
T a v o r a , ou t ro sim T h e o l o g o , que por ter mais renda da que pelos Es ta tu tos pôde 
ter para ser Collegial do dito Collegio, e por o n u m e r o dos Collegiaes naõ estar 
cumprido, lhe foy concedido por E lRey entrasse no dito Collegio à sua despeza, os 
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Esta acta foi assinada pelo reitor da Universidade e pelos lentes depu-
tados das quatro faculdades, alguns dos quais haviam conhecido o 

quaes p o r suas p recedenc ias , g rãos , e an t iguidades , es tavaõ a s sen tados em dous 
escabel los no c ruze i ro da dita Cape l l a ; ahi se disse h u m a Missa can tada do Esp i r i t o 
San to , e mu i to s o l e m n e m e n t e officiada em can to de O r g a õ com todos os i n s t ru -
m e n t o s suaves , q u e na te r ra havia , a qual disse o D o u t o r Fr . Diogo de Moraes , 
Religioso da O r d e m dos P regado re s , L e n t e de V e s p e r a de T h e o l o g i a na dita Uni-
vers idade, e p régou o D o u t o r P a u l o de Palacios, L e n t e de Esc r i t u r a na dita Uni-
vers idade . 

«Acabada a Missa, e s t ando t odos a s sen tados em seus assentos , eu A n t o n i o da 
Sylva, Sec re t a r io do C o n c e l h o da dita Univers idade, e Mes t re .das C e r e m o n i a s delia, 
f iz levantar dos escabel los os di tos Collegiaes a t raz n o m e a d o s , e f o r a õ para den t ro 
pa ra a Capel la m a y o r a té os degraos delia, e e s t ando em pé c o m os ba r r e t e s nas 
mãos , cheguey ao di to S e n h o r Ayres da Sylva p r imei ro , c o m o a Rey to r do di to 
Collegio, e lhe dey j u r a m e n t o dos San tos Euange lhos , em q u e poz a maõ , e em voz 
al ta ju rou , e p r o m e t t e o de g u a r d a r o que nos di tos E s t a t u t o s era obr igado , q u e he 
o seguinte . Ego N.juro, ete. e acabado de jurar , t o rney a elle, e a t odos os mais 
Collegiaes da r o m e s m o ju r amen to , e em voz al ta lhe dec la rey o j u r a m e n t o , que 
faziaõ, e e raõ o b r i g a d o s a cumpr i r . 

«Acabado isto, os levey à Sacris t ia , aonde t i ra raõ os m a n t o s , e ves t i rão as 
lobas, que h a õ de t razer c o n f o r m e ao E s t a t u t o , que saõ de cor c a s t a n h o escuro , e 
vest idas, se poz no meyo«da Capella huma mesa com h u m a alcat ifa , sobre a qua l 
se poze raõ as Becas roxas , q u e he insígnia do di to Collegio, e p o r suas p recedenc ia s , 
e an t iguidades sah i raõ da d i ta casa, assim ves t idos nas lobas, e os Bedeis da Uni-
vers idade com as massas d iante , e eu Mest re das C e r e m o n i a s com elles, e v ie raõ à 
di ta Capel la , e ao dito por ta l estava o S e n h o r D. Jo rge de Almeida , R e y t o r , a s sen-
t ado em h u m a cadei ra , e alli chega raõ , e pos tos de joe lhos h u m e h u m , p r i m e i r o 
o di to S e n h o r Ayre s da Sylva como Rey to r , e depo is os mais s egundo suas an t igu i -
dades , e eu c o m o Mest re das Ce remon ias , dava ao d i to S e n h o r R e y t o r as Becas de 
h u m a em h u m a , e elle as de i tou ao pescosso de cada h u m , d i zendo : Accipe insí-
gnia hujus prceclarissimi Collegii D. Pauli à Joanne III. Rege nostro Jelicissimce 
reeordationis primum instituti ad laudem Omnipotentis Dei, & gloriosa• Virginis 
Matris Marice, <£• ad deeus, <£• ornamentum hujus nostra: Jlorentissimce Aeademice. 

«E acabado de dizer as di tas palavras , t a n g e r a õ t o d o s os i n s t r u m e n t o s , q u e na 
di ta Capel la havia , q u e du rou em q u a n t o d e i t a r a ó as Becas , e a c a b a d a s de de i ta r , 
se cal laraõ, e o D o u t o r L o u r e n ç o Mouraõ , c o m o mais ant igo, deu g raças a Deos 
nosso S e n h o r , e a E lRey D. J o a õ III. Ins t i tu idor des t e Col legio , e a E lRey D. Se-
bas t i aõ seu ne to , nosso Senho r , e P r o t e c t o r des t a Univers idade , e ao R e y t o r del ia , 
e mais D o u t o r e s ; e dadas , se fo raõ pa ra suas casas, e o S e n h o r D. Jo rge se foy 
com elles ao Refe i to r io do Collegio, onde no d i to dia c o m e o com elles com mui ta 
fes ta , po r v e r e m acabada esta obra , q u e t an to havia , que es tava c o m e ç a d a ; c o m e r ã o 
com elles os Minis t ros da Missa, e o D o u t o r J o a õ de Morgove jo , L e n t e Jub i lado na 
Cade i ra de P r ima de C â n o n e s da dita Univers idade , e D. An taõ , c u n h a d o do di to 
Senho r Ayres da Sylva, casado c o m sua i rmãa , que t a m b é m veyo à di ta f e s t a ; 
f o r aõ t e s t e m u n h a s de t udo o D o u t o r Affonso do Prado , L e n t e Jub i lado na C a d e i r a 
de Pr ima de Theo log i a , e o d i to D o u t o r J o a õ Morgove jo , e o Dou to r P e d r o Bar-
bosa, L e n t e de Vespera de Leys, e o D o u t o r T h o m a z Rodr igues , Len te Jub i l ado 
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antigo edifício, ultimamente demolido para no seu lugar se construir 
o que se inaugurava agora; puderam pois colher directamente as 
tradições a ele vinculadas, a que a acta faz expressa referência, 
conheceram as salas onde se haviam lido as matérias professadas nas 
antigas faculdades, salas que nunca deixaram de ser aplicadas a mistér 
semelhante, pois que, a seguir à mudança do Estudo para Lisboa, 
no reinado de D. Fernando, lá se continuaram a dar lições de gramá-
tica, até que a Universidade, passados anos, foi restituída a Coimbra 
por D. João III, em E pois um documento de incontestável 
valor probativo. 

.J* 

Ainda hoje nos restam algumas preciosas relíquias dessa primitiva 
casa, onde a Universidade de Coimbra foi instalada alguns anos 
depois da sua vinda para esta cidade. Essas relíquias são de molde 
a constituírem prova de que o edifício foi construído em tempo de 
D. Denis; donde não é temerária a ilacção de que a construção se fez 
probabilissimamente de propósito para ali se instalar o Estudo. 

Principiemos pela única até hoje apontada pelos escritores, mas 
que eu considero muito duvidosa. , 

Numa sala térrea do colégio de S. Paulo, desde sempre chamada 
a casa da Sapiência, e que se dizia ser um resto do. antigo edifício 
medieval, que se conservou ao construir o colégio, havia um nicho 
rectangular, e nele uma figura de pedra, sentada e coroada, represen-
tando a Sabedoria, semelhante à que figurava no sêlo que a Univer-
sidade, ao que parece, trouxera de Lisboa em 1532 1, e que na sua 

de P r i m a de Medicina, e t o d o s os mais D o u t o r e s da Univers idade , Len tes , e n a õ 
L e n t e s , e ou t ro s mui tos . E eu An ton io da Sylva, Sec re t a r io do C o n s e l h o da Uni-
vers idade , e Mest re das Ce r imon ia s del ia , o escrevi». — (D. DIOGO FERNANDES DE 
ALMEIDA, l o c . c i t . ) . 

E s t a publ icação n ã o r ep roduz as ass ina turas que firmavam o auto , m a s a Re-
vista Académica diz-nos de q u e m elas e ram : — «Nem se p o d e duv idar da au ten t i c i -
d a d e des te d o c u m e n t o , pois que se acha ass ignado pelo Rei to r , q u e en t ão e ra da 
Univers idade , o d ic to D. Jorge d ' A l m e i d a , . . . b e m c o m o pelos D o c t o r e s Al fonso do 
P r a d o , L e n t e jub i lado na Cade i ra de P r i m a de Theo log i a , J o ã o de M o r g w e j o , 
L e n t e jub i lado na Cadei ra de P r ima de Cânones , P e r o Barboza , L e n t e de Vespera 
de Leis, T h o m a z Rodr igues , L e n t e de P r ima de Medicina, todos D e p u t a d o s do 
Conse lho maior da U n i v e r s i d a d e . . . » — (Vol 1, pág. 261). 

1 E digna de n o t a a seguinte descr ição dês te s ê l o : — «ent rega do sel lo — Aos 
q u a t r o dias do m e s de n o V ° de J b c I t a & c inquo (i555) anõs na c idade de C o i m b r a 
no t abo le i ro d a n t r e as escadas dos paços dei Rei n o s s o Sõr . o Sõ r d o u t o r a° (Afonso) 
do p r a d o Rei tor e n t r e g o u o sello da vniverside ao d o u t o r Me l da Cos t a q foi e lei to 
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composição simbólica provavelmente remontaria ao tempo em que a 
Universidade foi por D. Denis implantada em Coimbra, quando o fun-
dador lhe conferiu o direito de ter selo p r iva t ivod i r e i t o de que ela 
continuou a usar em Lisboa depois que para ali foi transferida, 
segundo se depreende do facto de figurar entre o pessoal universitário 
um chanceler, que era sempre o lente de prima de Leis -. Os Esta-
tutos da Universidade de i5gi, os mais antigos que se imprimiram, 
lá dizem: — «As insígnias que esta Vniuersidade D E S E U F U N D A M E N T O 

TEM, sam húa figura de húa molher, que representa a sapiência 
A qual insígnia seruirá nos sobreditos sellos, & nos mais da Vniuer-
sidade, & se porá em todas as fabricas, peças de prata, ornamentos 
ricos, & mais obras, & livros delia» 3. A tal figura de pedra tinha 
um cunho arcaico bem pronunciado, era certamente medieval; bem se 
mostra pela sua antiguidade, escreveu D. José Barbosa 4, ser aquella 
a mesma casa principal, em que naquella idade se liaõ as Sciencias. 
As mãos da estátua da Sapiência apoiavam-se sobre uma pedra 
rectangular, onde se lia uma inscrição sentenciosa, parecendo que 
era a Sabedoria que estava ditando de cadeira. Faz-se referência 
a esta figura na Fvndaçam da Vniversidade de Coimbra, que à laia 
de prefácio foi publicada à frente dos Estatutos da Universidade, 
edição de 1654, onde se diz que, depois da transferência da Universidade 
para Coimbra por determinação de D. Denis, o Estudo se instalara em 
liuas ca\as, que estauão junto dos Paços, onde agora está edificado o 
Collegio de S. Paulo: & daquelle tempo ficou ali húa estatua de 

pedra da Sapiência, que he insígnia da Vniuersidade 3. 
O Dr. Manoel Pereira da Sylva Leal no seu Discurso apologé-

tico, critico, jurídico e Iiistorico... a respeito do sacro, pontifício e 

p o r c h a n ç e r e l de l ia & el le se o u u e p o r e n t r e g u e do d i to se l lo q he de p r a t a & t e m 
a f igura da s a b i d u n a cõ h u a e s p e r a na m ã o . & hf las l e t r a s ao R e d o r q d i s e m p e r 
me R e g e s R e g n ã t e t l e g u m c o n d i t o r e s jus ta d i s ç e r n u n t (aliás decernunt) & f o r ã o 
tes t .as os d o u t o r e s M a r c o s R o m e i r o & o m e s t r e a lu r ° (Alvaro) da f o n s e c a & o u t r o s 
& eu djo dazd° (Diogo de Acevedo) o e s c r e u i » . — (Arq. da Univ .— Conselhos, vol . 2, 
1. 3, fl. 24) . 

1 Charta magna priuilegiorum de i5 fev. ]3og, na p a s s a g e m t r a n s c r i t a a t r a s , 
em a n o t a à p á g . Co6. 

2 Os Estatutos da Universidade d a d o s p o r D. M a n o e l n o s p r inc íp ios do sé-
cu lo xvi, c u j o or ig ina l e m p e r g a m i n h o s e e n c o n t r a n o A r q u i v o d e s t e e s t a b e l e c i m e n t o 
sc ien t í f i co , m e n c i o n a m no tit. Quantos e quaees seiam os ofiçiaees do studo, e n t r e 
os o u t r o s ca rgos , lio oficio de chanceler q queremos que ho tenha sempre o que for 
lente de prima de leis — (Ibid fl. i v.). 

3 L iv . II, t i t . xxvi. do Chançarel & seu oficio, n." 13, fl. 38 v. 
4 D . J O S É B A R B O S A , o p c i t . , c a p . I , p á g . 5 . 
5 L o c . cit . , pág . 3. 



566 ' cRevista da Universidade de Coimbra 

real Collegio de S. Pedro, obra erudita, mas apaixonada, em que 
pretende exaltar o seu colégio de S. Pedro, refutando as asserções 
encomiásticas com que se enaltecia o vezinho colégio de S. Paulo, 
nega a afirmação de que a casa da Sapie>icia dêste colégio fôsse uma 
sala de aula da antiga Universidade, o que constituía um título glorioso 
daquela instituição; mas reconhece que realmente o edifício da Uni-
versidade de D. Denis estivera naquêle mesmo terreno, em parte do 
qual se construiu no século xvi o colégio de S. Paulo. Quanto à 
estátua da Sapiência porém, que naquela sala existia, admite a hipótese 
de ter sido da velha Universidade, e achar-se enterrada nas ruínas 
da mesma (como bem mostra o quanto desfigurada e enorme está) e col-
locarem-na alli os Collegiaes, em memoria da sua antiguidade; e 
que assim o fizessem, dão a entender os dous dísticos, que tem grava-
dos no nicho, em que a meterão, com a inscrição de 6. de Outubro de 
i5y6. de que se mostra foy posta naquelle lugar no dito anno l. 

Efectivamente os dois dísticos que se viam por cima do nicho da 
Sapiência, e que nos foram conservados por D. José Barbosa, nas 
suas Memorias do Collegio Real de S. Paulo da Universidade de 
Coimbra 2, abonam esta hipótese de Silva Leal. Diziam êles: 

Lux, amor, auxilium, honos liominum, Sapientia, sedem 
Obruerat tenebris sors inimica tuam. 

Restituit soboles solium voeale parenti, 
Tu decora sobolem sceptro, opibusquc tuis. 

MDLXXVI. Prid. Non. Octob. 

Tal importância ligou D. Diogo Fernandes de Almeida3 a esta 
estátua, que a reputou o Original da insígnia usada pela Universidade 
nos seus sêlos, e apelou para ela em reforço da argumentação, com 
que tratou de vingar o caráter régio, e não pontifício, da mesma 
Universidade, apesar das bulas de Nicolau IV e Clemente V. — «Nem 
com estas concessões Apostolicas, diz o citado autor, e união feita 
por Paulo III. se valeo nunca (a Universidade) das Armas e escudo 
Farnesio S porque se contentou com a insígnia da Sapiência, que a 
illustra, tirada do Original, que deixara em deposito no Collegio 
Real de S. Paulo. . . . E este é o único escudo com que a Universi-

1 O p . cit . , pág . 5o8, n.° 198. 
2 In Colleçam dos Documentos e Memorias da Acad. R. da Hist. Port., an. 

1727, a pág . 6. 
3 O p . cit., pág . 56. 
4 O e s c u d o de a r m a s do p a p a P a u l o III, q u e p e r t e n c i a à famí l i a r o m a n a F a r -

n e s e . 
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d a de se d e f e n d e , e ao Kevno , dos que se o p p o e m as r ega l i a s da 
C o r o a » . A p e s a r dos e x a g e r o s d e s l a a r g u m e n t a ç ã o , e ce r to q u e deve-
m o s I a tnen ia r o I e r s e p e r d i d o tal e s t á t u a , q u a n d o se d e m o l i r a m as 
p a r e d e s da sala da Sap iênc i a . 

A láp ide , em que a Iigura pousava as m ã o s no sécu lo xvi . a inda 
exis te . Conservou- .se com a e s t a tua no seu nicho até que . no a n o de 
i<S3N, foi o edif ício do colégio de S. P a u l o conced ido a Nova A c a d e m i a 
D r a m á t i c a p a r a c o n s t r u ç ã o d o seu t e a t r o . N e s s e m e s m o ano come-

I .tpklc SiiImc que apoiava ;ls ináo, .i estatua J.i SapiílKÍa no ("olc^io Jc S. 1'anlu 

ç a r a m as demol i ções , e a láp ide , r eco lh ida pelo m e s t r e de o b r a s da 
U n i v e r s i d a d e , J o ã o Fe l i c iano , foi co locada junto do pó r t i co da Biblio-
teca des t e e s t abe l ec imen to , onde já e s t a v a m a l g u m a s inscr ições 
r o m a n a s ; dali Ioi r emov ida em d e z e m b r o de i Ni >7 para uma loja tér-
rea do Co lég io de S . P e d r o , d o n d e se t r a n s f e r i u em m a i o de 
p a r a o Museu de A n t i g u i d a d e s do Ins i i tu to de C o i m b r a . F i n a l m e n t e 
no v e r ã o de 101/! foi p a r a o Museu M a c h a d o de C a s t r o , onde p re sen -
t e m e n t e se encon t r a . I l a na ga le r ia ep igrá l ica da F a c u l d a d e de 
L e t r a s uma r e p r o d u ç ã o des ta lap ide . 

Aqui j u n t a m o s a sua fo togra f ia . 
V a m o s agora IOr a inscr ição , q u e e em c a r a c t e r e s a l e m ã e s minús -

culos , r e l evados , já e x t r e m a m e n t e g a s t o s , o que torna b a s t a n t e difícil 
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a interpretação. Foi esta por diversas vezes tentada, e de cada vez 
se avançava um pouco. A leitura de D. José Barbosa 1 afasta-se muito 
da verdade. Aproxima-se da realidade a que foi feita por Aires de 
Campos, e publicada pelo mesmo no Catálogo dos objectos exis-
tentes no Museu de Arqueologia do Instituto de Coimbra2; ainda assim 
tem algumas lacunas e inexactidões. Damos em seguida a nossa inter-
pretação da legenda, que submetemos à correcção dos epigrafistas; 
para ela ser completa, falta preencher hipotéticamente uma falha, que 
corresponde ao lugar de uma ou duas letras, que desapareceram sem 
ficar vestígio algum. Desdobrámos as abreviaturas, substituindo por 
letras de menor corpo os sinais braquigráficos da inscrição. 

Amice • sequere • me • et • non • dimi 
ttam • te • vivere • in servitute • nec • mori • 
in paupertate • qui • rs^uam • me • genuit 
peperit • memoriam • sophiam • me • 
vocant • greci • et • sapienciam • ego • 
odi • homines • stultos • et • igno 
.. . mam • operam • vel • in qua • nom • est • 
aliqua • ptillitas • 

Uma verdadeira sensaboria, que pouco abona a cultura e talento 
de quem teve a ousadia de pôr na boca da Sapiência personalizada 
semelhantes puerilidades. Não lancemos porém a responsabilidade a 
D. Denis ou à gente que o cercava. A estátua poderia remontar a esses 
tempos, a inscrição é que não me parece anterior ao século xv. 

Mas deixemos essa suposta relíquia do antigo edifício da Universi-
dade de Coimbra, e que eu considero mais que duvidosa. Temo-las 
autênticas e de alto valor, que remontam à época em que D. Denis 
fez construir ali, junto do seu paço, um edifício especial para a sua 
querida Universidade, e que removem a hipótese de se ter instalado 
o Estudo em quaisquer casas que já anteriormente lá houvesse. 

Ao demolir-se em 1889 o edifício do antigo teatro académico, 
que era o mesmo onde fora o colégio de S. Paulo, encontraram-se 
nos alicerces, empregados como material de construção, uns capitéis 
e bases de colunas, que evidentemente haviam, pertencido ao edifício 

1 Op. cit., pág. 6. 
2 Fase . 1, pág. 22. 
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ant igo , d e m o l i d o em t e m p o de 1). . loão ! I!. S ã o de g r a n d e s d imen sões . 
e pelo seu c a r á t e r dão t e s t e m u n h o au t ên t i co e indubi táve l , no J i / e r 
dos c o m p e t e n t e s , da época em que aque le edif íc io fò ra c o n s t r u í d o : 

UranJes Liipilcis Jo primitivo cjilício Ja UniversiJaJe um Coimbra 

r e i n a d o de I). Den i s . K n c o n t r a m - s e no M u s e u M a c l i a d o d e C a s t r o , e 

aqui vão r e p r o d u z i d o s em e s t a m p a . 

P r o p o s i t a d a m e n t e r e s e r v á m o s pa ra o tim o r eg i s to dos m a i s impor -
t a n t e s r e s t o s , ho je conhec idos , e d e v i d a m e n t e e s t i m a d o s , do edif íc io 
d ion i s i ano da U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a ; e les nos r e v e l a m os extre-
m o s de c a r i n h o e de s e n t i m e n t o a r t í s t ico , com que o f u n d a d o r qui -
que se p r e p a r a s s e o palácio pa ra o seu K s t u d o . 

Há m u i t o que se vent i lava o p r o b l e m a da p roven iênc i a das nota-
h i l í s s imas e f o r m o s í s s i m a s co lunas gó t i cas do c l a u s t r o de C e l a s , a ros 
de C o i m b r a . Q u e elas e r a m elo século xiv, e ma i s p r e c i s a m e n t e , 
elo r e i n a d o de 1). Denis , já o t inha a f i r m a d o o i lus t re p r o f e s s o r A. 
C o n ç a l v e s , s endo a sua op in ião acei te e r e c o n h e c i d a pe los cr í t icos da 
a r t e ; q u e n ã o f o r a m fe i tas p a r a o local o n d e se e n c o n t r a m , m a s que 
v i e r am de ou t ra p a r t e , e ali f o r a m i n s e r i d a s na a r e a r i a cons t ru ída 
em m e a d o s elo século xvt, era t a m b é m p o n i o a s sen t e pe los entendido- . . 
Mas ; d o n d e \ i n a n i e las , e a que edif íc io p e r t e n c e r i a m . I .m um 
I n r o que publ ique i ha vinte anos , denunc ie i uma h ipó tese , aponta.! ,! 
en t ão c o m o possível p o r A . C o n ç a l v e s em c o n v e r s a comigo h a \ i d a : 

que t ivessem sido elo c l aus t ro elo velho m o s t e i r o de S. ' C l a r a . 
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m a n d a d o cons t ru i r pela ra inha santa Isabel , e sposa de D. Den is , e 
que era ce l eb rado como marav i lha de a r t e pelos e sc r i to re s que o conhe-
c e r a m . Vár ios indícios t o r n a v a m mui to veros ími l es ta p roven iênc ia . 
A p r e s e n t a d a a h ipó tese , concluía e u : — «Pode b e m sucede r que no 
f u t u r o ela ob tenha c o n f i r m a ç ã o 1 » . 

N ã o a teve. Descobr iu-se ma i s t a rde que aque la s co lunas , com as 
suas be las b a s e s e formosíss i -
m o s capi té is , f o r a m do ant igo 
edifício da U n i v e r s i d a d e , de-
mol ido no século xvr p a r a 
a cons t rução do colégio de 
S . P a u l o . D e v i a m fazer p a r t e 
da a rca r i a dum l indíss imo 
c laus t r im. Fo i u m a feliz des-
cobe r t a , devida ao incansável 
e hones to inves t igador cónego 
P r u d e n c i o Q u i n t i n o G a r c i a , 
cu jas escavações nos a rqui -
vos de C o i m b r a t r o u x e r a m 
a lume mui t a s not íc ias de 
in teresse p a r a a h is tór ia da 
ar te c o i m b r ã e dos seus 
a r t i s tas . 

V e j a m o s pois c o m o e 
q u a n d o é que essas colunas 
l ò r a m r e m o v i d a s do ve lho 
edifício univers i tá r io e t rans-
p o r t a d a s p a r a Ce las , ap ro-
vei tando-se ali na c o n s t r u ç ã o 

da a rcar ia c laust ra l do a r i s tocrá t ico m o s t e i r o de S. t a S a n c h a . 
Nes te m o s t e i r o c is te rc iense , q u a n d o em inq i a magni f icen te aba -

dessa I). F e o n o r de Vasconce los Ialeceu ao fim de 20 anos de p r e l a t u r a , 
ficou <1 seu nome vinculado a o b r a s i m p o r t a n t e s e notáveis na igre ja , 
co ro e p o r t a r i a ; m a s o res to dos edifícios do convento achavam-se 
em péss imo es t ado , tudo desbaratado, a cerca d e v a s s a d a , o re fe i tó r io 
desconfor táve l e de telha vã, Ia l tando oficinas pa ra os serviços mais 
ind i spensáve i s da c o m u n i d a d e . P o r ou t ro lado, as r endas escas-
s e a v a m , sendo em g r a n d e pa r t e abso rv idas por i m p o r t a n t e s e n u m e -
rosas d e m a n d a s , que se iam p ro t e l ando i n d e f i n i d a m e n t e . 

1 Evolução do culto Jc /). Isabel Jc Aragão, esposa Jo rei lavrador, vol. I, 
p;ig. 1 <) 1, no ta . 
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Eleita para o cargo de prelada D. Maria de Távora, esta activa 
senhora meteu ombros à empresa de acudir a tantas necessidades; e 
conhecendo do Evangelho o conselho —petite et accipietis, pulsate et 
aperietur vobis— começou a bater a várias portas, a pedir esmola 
a todas as pessoas que lhe pareciam dispostas a atendê-la, e assim 
fez largas obras, com as quais reformou e ampliou os edifícios, con-
struiu casas e oficinas, alargou a cêrca levantando novos muros, venceu 
demandas, aumentou as rendas do mosteiro, etc. Ela mesma, segundo 
narra F R . B E R N A R D O D ' A S S U M P Ç Á O , se appellidaua A pobre Dó na 
Maria de Tau ora, declarando que fe\ estas obras de es-
molas l. 

Pedindo ela a tanta gente, não se podia esquecer de ir bater à porta 
do paço real. D. João III era generoso e dadivoso; não recusaria o 
seu óbulo, mormente tratando-se de obras de tanta piedade. Já estava 
feita a experiência desde tempos da abadessa D. Margarida de Eça, 
que também fôra auxiliada pelo rei piedoso. D. Maria de Távora 

1 Cellas — Index da Fazenda. — Vo lume gr. in foi. c o m e n c a d e r n a ç ã o de 
c o u r o e p r e g a r i a de b r o n z e , e x i s t e n t e no ARQUIVO DA REPARTÍÇÃO DE FAZENDA DO 

DESTRITO DE COIMBRA. — E um códice manusc r i t o em magn i f i co papel de l inho, 
t ex to e n q u a d r a d o com t r aços vermelhos , t í tulos a t in ta ve rme lha , bela letra a u t o -
grafa de Fr . B e r n a r d o d 'Assumpção , que pelas f re i ras fôra e n c a r r e g a d o de organizar 
o car tór io e de fazer ês te t r aba lho de escr i tu ração . C o n t ê m , depois de um mui to 
in te ressan te P re fác io com a crónica dos sucessivos abadessados desde o sécu lo XIII, 
dos t empos da infanta D. S a n c h a , filha de D. "Sancho I (fl. i-xn v.), um índice minu-
cioso dos d o c u m e n t o s do car tór io do mos t e i ro c is terc iense de Celas , não só dos 
r e spe i t an t e s à fazenda, m a s t a m b é m de todos os o u t r o s d ip lomas , de diversa na tu -
reza e var iados a s s u n t o s : pr imeiro os reun idos em m a ç o s , a g r u p a d o s em t í tulos, 
d i spos tos po r o r d e m al fabét ica (fl. I-3I v.); depois mu i t a s e sc r i tu ra s de prazos em 
cadernos , n u m e r a d o s de i a 12 (fl. 3i v.-3g v.); em seguida as escr i turas de prazos 
e o u t r o s c o n t r a t o s em livros, n u m e r a d o s de i a 7 (fl. 40-()0 v.); por fim os t ombos , 
r e c o n h e c i m e n t o s , demarcações etc. , e ainda um s u p l e m e n t o de escr i turas diversas, 
q u e dev iam ter sido descr i tas na i." secção, a dos m a ç o s (Go r . - i o i v.) No fim do 
códice e sc r i to po r Fr . Be rna rdo , o Dom Abade de Alcobaça Fr . Manuel de Mora is 
exa rou (fi. 101 V.-102) de seu p rópr io p u n h o um m a n d a d o a todas as pessoas de sua 
obed iênc ia , e sob pena de e x c o m u n h ã o ma io r ipso facto incorrendo, que nunca 
t i rem ês te l ivro do ca r tó r io do convento sem l icença da abadessa . D a t o u o Dom 
A b a d e esta p ro ib ição do seu mos te i ro de Celas, a 1 de junho de 1654; viera cá 
presidir à e le ição de abadessa , que se real izou nes te dia, por a caba r o t r iénio de 
D. Cecíl ia de E ç a . E s t e códice foi e l abo rado d u r a n t e os abadessados tr ienais de 
D. Mar ia de M e n d o ç a (1648-1651) e D. Cecília de E ç a (1(01-1654). No in teres-
sante livro — João de Ruão — Documentos para a biografia de um artista da Renas-
cença, Coligidos por PRUDÊNCIO Q U I N T I N O G A R C I A — vem publ icada a págg. 5 3 e ss. 
u m a pa r t e do Pre fác io deste Index, r e f e ren te às abadessas D. L e o n o r de Vascon-
celos e D. Maria de T á v o r a . 
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dir ige a sua supl ica , e ob t êm a p r o m e s s a de socor ros pa ra as o b r a s 
do m o s t e i r o ; m a s , como estes se d e m o r a s s e m , dir ige em 1:01 uma 

car ta a ra inha I). C a t a r i n a , 
a l e m b r a r a p r o m e s s a real 
que lhe tora feita, e a ped i r 
que in te rcedesse junto dei 
rei, seu m a r i d o , pois as o b r a s 
nos edif ícios e r a m u rgen tes , 
sendo necessá r io acudir a 
casa, que cada d/a se vaj 
ma/s desbaratando '. Ia en-
c a r r e g a d o o p a d r e , p o r t a d o r 
da ca r t a , de v e r b a l m e n t e 
p in ta r ao vivo o es tado lamen-
tável do mos te i ro , e a neces-
s idade de se lhe acudir com 
t>bras de \ ulti>. 

N ã o sei que quant ia t rouxe 
da cor te o pad re p r o c u r a d o r 
da a b a d e s s a de C e l a s ; o que 
sei e que d e \ e ter sido bem 
sucedido, p o r q u e as o b r a s , 
que l). M a r i a de Távora reali-
zou no seu m o s t e i r o , a c u s a m 

largos r e c u r s o s pecun iá r ios . Mas não foi s o m e n t e com d inhe i ro que 
I). João 111 auxiliou a g r a n d e iniciativa ed i f i cadora da a b a d e s s a de 
Ce las , pois , deco r r ido mais de um ano sobre o ped ido fei to a ra inha 
I). C a t a r i n a , a n d a n d o a cons t ru i r se o colégio real de S. Pau lo , eis 

1 Kis o t ex to ila car ta , cuja d e s c o b e r t a e comun icação devo ao Sr. Ped ro Je 
Azevedo : 

— «Senhor,! — C õ f j a n d o na m j s c r j e o r d j a do senhor deus e nas muy rea js smolas 
e Car j Jades Je \ osas altezas m a n d o este padre pera fazer l enbranea Ja mercê e smola 
que me p r o m e t e r a m pera os e J e í v c i \ o s J e s t a sua casa que cada d ja se vaj majs 
J e s b a r a t a n J o c o m o o padre J i ra a V. A. a q u e m peço por a m o r Je n o s o senhor 
que auendo p j a J a J e Jes t a s pobres seruas suas seja an te S . A. jn te reesora asj c o m o 
t o J a s o somos J j a n t e a J j u j n a mages t ade p j d j n d o lhe Je c o n t j n o que a real pesoa 
Je V. A. goarde e p rospere e a u m e n t e seo real s t a J o p o r largos anos c o m o por 
V. A. lie J e s e j a J o estas re l jg josas e eu b e i j a m o s as reaes niaõs Je V. A. 

ABBADKSA DE C E I I .AS» 

Sobrescrito: «Pera a Rainha Nosa Senhora» . 
Cota : «í.í? i Rainha. Da AhaJesa J a s Celas». 

T o r r e d o T o m b o . <'.urf<> CnmoIi^ /cc, p a i U i .H , 111:1.0 S ; , J o e . SS). 
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q u e b a i x a da c o r t e u m a — Prouisao dei Rey em q f a \ merçe das 

colimas, va^as, e capiteis, que estauaõ na claustra do Collegio Real 

ao mosteiro de Cellas. Anuo. 

Í553 ». 

A s c o l u n a s c o m o s s e u s 

b e l o s e s u g e s t i v o s c a p i t é i s e 

b a s e s f o r a m r e m o v i d a s p a r a 

C e l a s , e l á s e e n c o n t r a m 

e m p r e g a d a s n a a r c a r i a d o s 

Iadc is o c i d e n t a l e m e r i d i o n a l 

d a q u a d r a d o c l a u s t r o , p o r 

n ã o c h e g a r e m p a r a m a i s ; r e l í -

q u i a s p r e c i o s a s d o s é c u l o x i v , 

g u a r d a d a s n u m r e l i c á r i o d o 

s é c u l o x v i . 

S ã o e í e c t i v a m e n t e , e s e m 

s o m b r a d e duv i d a , o u t r a s t a n -

t a s r e l í q u i a s a r q u i t e c t ó n i c a s , 

d e i n e s t i m á v e l p r e ç o , d o v e l h o 

e d i f í c i o d a U n i v e r s i d a d e . K d i -

t í c i o , p o i s , e r a e s s e , e r g u i d o 

n o r e i n a d o d e 1). D e n i s ; e q u e 

p r o v a v e l m e n t e o fo i p o r o r d e m 

e t a l v e z a e x p e n s a s d o p r ó p r i o 

r e i , e s t á a d e n u n c i a r - n o - l o o 

f a c t o d e e n c o n t r a r m o s , e n t r e a s n g u r a s a i e g o n c a s e m o u c a s q u e 

o r n a m e n t a m o s c a p i t é i s , a r e p r e s e n t a ç ã o e m d u a s f a c e s d e u m d e l e s 

1 lvsta inscr ição indicativa encont ra -se no códice que desc revemos a tó is , em a 
no ta à pág. l>33. I .ê-se a referida inscrição na fl. 3o r . , lit. De diversos, m a ç o 3.", 
n.° f>, e foi descobe r t a , c o m o já d issemos, pelo cónego Prudenc io Quin t ino 
Garcia. Até ho j e t enho debalde p rocu rado o diploma que ali se apon ta . O car tór io 
do mos te i ro de Celas foi reorganizado de novo em 1740, m a n d a n d o - s e e n c a d e r n a r 
os d o c u m e n t o s que até ali es tavam em maços , a lguns dos quais já t inham desapa-
recido, e o u t r o s t inham m u d a d o de luga r ; é o que se adver te em no ta escr i ta no 
princípio do Index de Fr. Be rna rdo d 'Assumpção . Po r ext inção do moste i ro de Celas 
v i e ram os livros e papelada do seu ca r tó r io para a Repar t i ção de Fazenda do Dis t r i to 
de Co imbra , e depois mui tos deles fo ram reco lh idos a Hiblioteca Nacional de I , isboa 
pela Inspecção Geral das Bibl iotecas e Arquivos . Hav erá cerca de dois anos . foi 
toda essa aluvião de manusc r i t o s dos ex t in tos conven tos removida da Biblioteca 
Nacional , e recolhida ao Arquivo da ' f o r r e do T o m b o , : Ainda existirá o diploma 
régio de concessão dos capitéis, fus tes e bases do edifício demol ido para a con-
s t rução do Colégio de S. Pau lo ao mos t e i ro de C e l a s ? K possível. P o r agora 
t e m o s de nos c o n t e n t a r com a referência que a ele fez o organizador do car tór io 
m o n á s t i c o 110 m e a d o do século xvn, e que é suficiente. 

O u t r a laco Jo m e s m o c a p i t e l , o n d e S . I ténis de | oe lios 
s u s t e n t a uas m ã o s a sua p r ó p r i a . a h e e a d e s e p a d u 
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da scena legendária, extraída do Agiológio galicano, do martírio de 
S. Denis, patron e benfagedor daquele monarca, como pode vêr-se nas 
estampas que nas duas páginas antecedentes reproduzem essas faces. 

• i Tudo isto serão indícios apenas ? 
Se assim os quiserem classificar, eles são tantos e tão eloquentes, 

è todos abonatórios da tradição ..antiga consignada pelos escritores 
do século xvi, e repetida pelos dos séculos seguintes, que constituem 
com essa tradição uma prova cabaL. 

Aceitando pois como expressão da verdade essa tradição, tão bem 
provada e confirmada, já podemos dizer, sem receio de erro, que foi 
ali, ao lado do seu paço, que o rei-trovador, neto de Afonso o Sábio, 
mandou construir um edifício condigno e belo, em que a arte, então 
florescente no nosso país, teve largo quinhão, para servir de templo 
à Sciênciá, e de séde à Universidade, filha querida dos seus afectuosos 
desvelos. 

Enquanto o edifício se não concluiu, o que levaria anos, as lições 
foram-se dando aqui e acolá, esparsamente, em moradas que para 
Jsso se arrendavam, em ca^as de aluguer, como se lé no citado prefácio 
dos Estatutos, das muitas que havia devolutas no bairro alto; é o 
que a tradição noS diz. Mas, depois, nesse edifício próprio se reuniram 
todas as Faculdades, theologiea excepta, que ao tempo constituíam 
o Estudo geral — as de degredos, leis, medicina ou física, dialética 
ou lógica, e gramática, pois que a sacra página continuava a ser 
ensinada nas escolaS eclesiásticas, especialmente nos dois conventos, 
situados cada um em sua margem do Mondego, o de S. Domingos, 
e o de S. Francisco. Ainda no mesmo século vem a música reúnir-se 
às outras duas artes suas irmãs, a lógica e a gramática, tendo também 
a sua cadeira privativa. 

Construído e inaugurado êste primeiro templo, que à Sciência se 
ergueu na cidade universitária portuguêsa, bem podia o rei-sábio 
fazer-lhe inscrever na fachada os dizeres salomónicos: 

. .%•.i. . t. • ... .'•,..". : 

S A P I E N T I A : A E D I F I C A y i T : S l B I : DOMVM : ET : I N S I P I E N T I B V S : LOCVTA : E S T 

V E N I T E : COMED1TE : PANEM : MEVM I ET I UIBITE : VINViM : QVOD : MISCVI : VOBlS 

RELINQV1TE : I N F A N T I A M í E T : V I V I T E : ET ! 'AMBVLATE : P E R : V I A S '. P R V D E N T I A E 

MECVM : SVNT ! D I V I T I A E I ET : GEORIA I OPES SVPERBAE : ET : I V S T I T I A 

MELIOR : E S T : ENIM : FRVCTVS : MEVS : AVRO : ET : L A P I D E : PRETIOSO 

ET : G E N I M I N A : MEA t ARGENTO : ELECTO 

A. DE V A S C O N C E L O S . 



O prognatismo dos portugueses 
(Continuado de pág. 468) 

I i 

0 ângulo facial de Francfort 

Instrumentos e técnica 

Como dissemos, o ângulo facial de Francfort mede a inclinação 
da linha nasi-prostiónica sobre o plano horizontal alemão, que é de-
terminado pelo ponto mais 
elevado do meato auditivo 
externo direito e pela linha 
tangente ao bordo inferior 
da órbita esquerda e ao 
bordo superior do meato 
auditivo externo esquerdo. 

Fm regra não é êste o 
ângulo que se mede direc-
tamente, mas sim o seu 
complemento, que vem a 
ser o ângulo formado pela 
linha facial com a vertical 
que passa pelo násion. Foi 
assim que procedemos. 

Os instrumentos de que 
nos servimos foram: um 
craniostato, uma agulha 
hori\ont atiradora e um go-
niómetro Ranke-Martin. 

0 craniostato (fig. 9) compõe-se duma pinça movei em três dire-
cções rectangulares, sustentada por uma haste vertical que se apoia 
sôbre um tripé munido de parafusos niveladores. A pinça, lixando 

YOL. II. N. 0 4 -|TJ 

Fig. 9. 
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o crânio pela escama do occipital, permite orientá-lo em qualquer 
pos i ção . 

A agulha horizontali/adora (fig. o) consta duma haste vertical, ao 
longo da qual se desloca um cursor munido dum ponteiro que se 
mantêm numa direcção rigorosamente perpendicular â haste. 

() goniómetro de Ranke-Martin (fig. 10) consta duma haste ver-
tical graduada que assenta 
sobre um tripé com parafu-
sos niveladores. Ao longo 
da haste desliza um cursor 
com uma ranhura na qual se 
pode deslocar, na direcção 
horizontal, uma régua gra-
duada que termina em bisel. 
A extremidade superior da 
haste vertical está fixa uma 
peça metálica, na qual corre, 
na direcção horizontal, uma 
outra régua graduada que 
igualmente termina em bisel. 
A esta peça está ainda fixo 
um limbo graduado e um 
sistema de niveis. 

Ao centro do limbo éstá 
preso um ponteiro com duas 
hastes desiguais que permite 

fazer as leituras; a graduação do limbo está feita de maneira que o 
raio que passa pelo zero coincide com a linha de fe. 

Trabalha-.se com os três instrumentos sobre uma superfície plana 
e horizontal. 

Para medir o ângulo facial fixa-se o crânio no craniostato e 
orienta-se. Ptira isso verifica-se, por meio da agulha horizontali-
zadora, se o ponto mais baixo do bordo inferior da órbita es-
querda e os pontos mais elev ados dos meatos auditivos externos estão 
à mesma altura. Se tal se não der leva-se, por tentativas, o crânio 
a essa posição imprimindo movimentos convenientes à pinça do cra-
niostato. 

Orientado o crânio, aplica-se ao násion a extremidade aguçada da 
régua superior, e ao próstion a extremidade correspondente da régua 
inferior do goniómetro, tendo o cuidado de colocar o plano das duas 
réguas, tanto quanto possível, na direcção do plano sagital mediano. 
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Deve igualmente verificar-se a perfeita horizontalidade das réguas, 
para o que serve um dos niveis. 

Em seguida retira-se o goniómetro, lê-se a divisão da régua su-
perior em coincidência com a linha de fé, e levando o ponteiro a 
coincidir com igual divisão da régua inferior, lê-se no limbo graduado 
o valor do complemento do ângulo facial de Francfort. 

III 

Valores médios 
e variabilidades do ângulo facial de Francfort 

A colecção de crânios autênticos do Museu de Antropologia as-
cende a 585 exemplares, sendo 365 do sexo masculino e 220 do sexo 
feminino. 

Excluimos dêste estudo todos os exemplares que não tinham prós-
tion, os que eram notavelmente asimétricos, e os que pertenceram a 
indivíduos de idade inferior a 20 ou superior a 80 anos. 

Desta maneira apenas se puderam aproveitar 276 crânios do sexo 
masculino e 158 do sexo feminino. 

Crânios masculinos 

Os valores individuais obtidos para os crânios masculinos constam 
do Quadro I, 4." coluna. No mesmo quadro, 5.a coluna, estam ins-
critos os valores do índice alveolar de Flower, determinados pelo 
Ex.mo Sr. Dr. J. G. Barros e Cunha, que amavelmente os poz à nossa 
disposição. 

No tratamento estatístico dos dados relativos. ao ângulo facial 
fizemos a unidade de variante igual a i°, e dispondo os diferentes 
valores angulares pela sua ordem crescente construímos a Tabela I. 
Na primeira coluna (V) vam indicados as variantes inteiras; na se-
gunda os desvios (d) em relação a uma variante média (Vm) arbitra-
riamente escolhida; na terceira as frequências ( f ) observadas. As 
outras colunas encerram pela sua ordem, os productos fd, fdi, fd3 

e fd1. 
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T A B E L A I 

V d — V — V m / fd / * fd' fd4 

79 — 8 2 — 16 128 — 1024 8192 

80 7 1 - 7 49 — 3 4 3 2401 

81 — 6 3 - 18 108 — 648 3888 

82 — 5 i3 — 65 325 — 1625 8125 
83 — 4 21 - 84 336 — 1344 53 7 6 
84 - 3 23 - 69 207 — 621 i863 
85 — 2 36 — 72 144 — 288 5 7 6 
86 — 1 35 — 35 35 — 35 35 

V m = 87 0 3 9 0 0 0 0 
88 1 38 38 38 38 38 

89 2 26 52 104 208 416 

90 3 i5 45 135 4O5 I 2 l 5 

9 ' 4 i5 60 240 960 3840 

92 5 4 20 IOO 5oo 2 5 0 0 

93 6 2 12 72 432 2592 

94 7 2 ' 4 98 686 4802 

Q5 8 0 O- 0 0 O 
96 9 1 9 81 729 6561 

S o m a s 276 — 116 2200 — 1970 52420 

Com estes valores, pelas fórmulas geraes conhecidas calcula-
mos os primeiros quatro momentos do polígono em relação à ordenada 
Vm e à ordenada média (M), e obtivemos os seguintes resultados: 

Lfd 
V 1 = - ^ - = - 0 . 4 2 0 3 , 

L f d i 

= 7 - 9 7 1 0 i 

Z f d 3 

VJ 

V3 

Vi : 

N 

Z f d i 

N 

- 7 - 1 3 7 7 » 

1 8 9 . 9 2 7 5 . 

( X i = o , 

( A I = 7 . 7 1 1 0 , 

[ / . 3 = 2 . 7 6 4 3 , 

[AÍ = 1 8 2 . 4 1 6 9 . * 

1 Cf . O método estatístico da variação. G. Duncke r , t r ad . pe lo Dr . J. G. B a r r o s 
e C u n h a . 

* No cá lculo dos m o m e n t o s em re lação à média (M) fizeram-se as co r r ecções 
de Sheppard, 
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Achamos assim para a função crítica o valor 

F = 2f3a — 3(3i — 6 = 0.0859, 1 

que nos conduz a uma curva do tipo IV, de Pearson, cuja equação 
geral é 

/ , -«-arctg-í-
J - = J 0 ( r + ^ j e 

por serem 

Pi > o, (32>3 e F > 0 . 

As constantes que entram nesta equação sam dadas pelas seguin-
tes relações: 

' r = 6 ( P i - P 1 - 1 ) 
F 

r + 2 
m— , 2 

r (r — 2) / p i 
t / i6( r — 1) — (3t (r -2)* ' 

a = v / i 6 ( r - i ) - P i ( r - 2 ) S 

- V -a V 251 

COSi 1 , 
— e 3r i2r 

f o cos r + ' <J> 

O valor médio calcula-se pela expressão 

M = Vm + vi ± sm 3. 

A posição da origem da curva é dada pela relação 

O = M + —, r 

Ij-S3 

2 Deve-se d a r a v o sinal de — p.3. 
} As quan t i dades s r ep re sen t am os erros prováveis das c o n s t a n t e s respect ivas . 
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e portanto as abscissas correspondentes às diversas variantes pela 
egualdade 

x = V - 0 . 

A asimetria da curva, como a define Pearson, calcula-se pela 
egualdade 

» i i~K~ r — 2 . 

A abscissa correspondente à ordenada maxima, ou moda, é 

Moda = M = M —. . 2 [A» r jT 2 

Finalmente, o desvio padrão ou índice de variabilidade da curva 
é dado pela egualdade 

CT = V/|A2 + £<J • 

Os valorés numéricos das constantes que acabamos de definir 
sam, no nosso caso, os seguintes : 

R = 1 4 3 . 2 8 0 5 , a = 30 .6007, 

m= 72.6402, <í> = —22o 29 '53 ' '= — 0.3927, 

v = — 59.3436, ^0 = 0.000298. 

1 

Por conseguinte 

M= co 86° 35 '±7 ' , 

M = 86.4054, 

O = 7 3 . 9 0 5 6 , 

A= 0.0628 + 0.07329, 

cr= 2.7769 + 0.0797. 

A equação da curva de frequência será portanto 

. / X 3 72.6402 59,3436 arctg — ~ 
^ = 0 , 0 0 0 2 9 8 ( . ^ ^ - 3 ) e 
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Com estes elementos calculamos os pontos da curva correspon-
dentes às variantes inteiras desde 78 até 97. 

O Quadro / / resume esse cálculo. As ordenadas teóricas acham-se 
inscritas na coluna (11), e na coluna (12) estam calculadas essas mes^ 
mas ordenadas, em percentagens. 

A fig. 11 representa sobrepostos o polígono empírico e a curva 
calculada com os elementos dêste quadro. O ajustamento é perfeito. 

Vê-se pelo exame da fig. 11, que a curva de frequência apresenta 

Anyu/oyacia/ 0~0U / ° 

Fig. 11. 

uma asimetria muito pequena, o que de resto já sabiamos pelo valor 
obtido para a constante A; isto significa que, duma maneira geral, nos 
crânios portugueses os valores do ângulo facial de Francfort se dis-
tribuem quási igualmente dum e doutro lado do valor mais frequente. 
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Em virtude desta asimetria o valor médio não é o mais fre-
quente. Para valor médio achamos 86° 35' e para valor mais fre-
quente obtivemos 86,4054 c/> 86° 24'; portanto os crânios portugueses 
masculinos pertencem ao tipo ortognata. 

Crânios femininos 

No Quadro III reunimos as medidas do ângulo facial dos 158 
crânios femininos. Com estes dados construímos a Tabela II. 

T A B E L A I I 

V <f = V — Vm 
i 

/ fd fd1 fd' fd 

79 - 8 i — 8 6 4 — 512 4 0 9 6 

80 — 7 2 — ' 4 98 — 686 4802 

•81 — 6 1 — 6 36 — 216 1296 

82 — 5 IO — 5o 2 5o — 125o 62 5o 

83 — 4 8 — 32 128 — 5 12 2048 

8 4 — 3 16 - 4 8 •44 — 432 1296 

85 — 2 27 - 54 108 — 216 432 

86 — 1 22 — 22 22 22 22 

V m = 8 7 0 21 0 0 O 0 

88 1 16 16 16 L6 16 

89 2 20 4 0 80 160 320 

90 3 7 21 63 189 567 

9> 4 3 12 4 8 192 768 

92 5 0 0 0 O 0 

93 6 2 12 7 2 432. 2592 

9 4 7 i 7 49 3 4 3 2401 

9 5 8 1 8 64 5 l 2 4096 

S o m a s i 5 8 • — 118 1242 2002 31002 

Calculamos assim os valores: 

|A2= 7,2198 Pl = 0,0448 

|A3= AiloIA ^2 = 3,4553 

\m = 180,1137 F — 0,7762 

que definem uma curva de frequência do tipo IV. Os parâmetros da 



O prognatismo dos portugueses 66 / 

equação desta curva e as constantes a ela relativas teem os seguintes 
valores numéricos: 

r = J8,633O A = U , O 3 I 7 

/« = IO,3I65 4> = — 12O 5' 43" = — 0,2111 

v = — 3 , 9 9 3 0 J o = 16,7067 
M = 86° 15' 11 ",52 ± 8' 39", 12 = w 86° 15' ± 9' 
A= 0,0852 + 0,0891 

O = 83,8891 
M = 86,0239 

(T = 2,6867 + 0,1019. 

A equação da curva de frequência será pois: 

/ X2 \ io,3i65 S l 9 9 S o a r c t g n ^ 
/ = 1 6 , 7 0 6 7 ^ 1 + — ^ 

No Quadro IV estão calculadas as ordenadas correspondentes às 
variantes inteiras desde 78 a 96; e na fig. 12 estão sobrepostos o po-
lígono empírico e a curva teórica. 

Fig. 12. 
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A respeito da curva de frequência dos crânios femininos nada 
mais temos a acrescentar ao que dissemos para a dos crânios mascu-
linos, a não ser que apresenta uma asimetria um pouco superior. 

Na fig. 13 sobreposémos as curvas relativas aos crânios masculinos 

Crânios femininos. 

— — Crânios masculinos. 
Fig. i3. 

Curvas de frequência das figg. n e 12 relativas ao mesmo número (100) de crânios. Tipo IV. 

e femininos, cujas ordenadas representam as percentagens teóricas; 
do exame destas curvas resulta que os crânios femininos apresentam, 
em relação aos masculinos, um ortognatismo menor. 

IV 

Correlação e regressão 

E um facto bem averiguado que as variações individuais dum ca-
racter arrastam consigo variações doutros caracteres; assim é que, 
v. g. os ossos longos dos indivíduos de estatura elevada são mais 
compridos que os dos indivíduos baixos. Mas a relação que liga dois 
caracteres é mais estreita nuns casos que noutros; por isso é neces-
sário estudar quantitativamente êste facto. 

Neste campo teem-se feito estudos de grande valor e tem-se 
chegado a conclusões notáveis; limitar-nos-hemos porém a enunciar 
alguns dos resultados mais importantes. 
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Sejam A e B dois caracteres quaisquer dum mesmo indivíduo, e 
designemos por x os valores de A em diferentes indivíduos de uma 
série, e por y os valores correspondentes de B. Diz-se que os dois 
caracteres estão correlacionados quando as variações dos valores de 
x e de y se associam de tal maneira que, dado o valor do caracter A 
num determinado indivíduo, se pode afirmar que apenas um entre 
todos os valores de B, tem a maxima probabilidade de lhe corres-
ponder. Não quer isto dizer de modo algum que, sendo dada a me-
dida dum certo caracter A num indivíduo, se possa calcular, com toda 
a certeza, o valor do outro caracter B do mesmo indivíduo. Como 
vemos pela definição de correlação o problema é uma questão de 
probabilidades e as conclusões a que se chega são apenas resultados 
mais prováveis obtidos pelo estudo de grandes séries. 

A correlação permite-nos assim reconstruir por meio dum orgão 
o valor provável dum outro. Em Antropologia faz-se uso constante 
das correlações; assim v. g., das medidas efectuadas sobre o fémur 
de Pithecanthropus erectus se poude determinar a suia estatura pro-
vável. 

Mas há uma outra ordem de questões que o estudo da correlação 
permite resolver. Com efeito, sucede muitas vezes que, para avaliar 
o mesmo caracter se propõem dois ou mais critérios e então é con-
veniente saber se entre eles há ou não correlação elevada porque 
só em tal caso se poderá indiferentemente usar um ou o outro. 
Foi com êste fim que determinámos a correlação entre o índice 
alveolar de Flower e o ângulo facial de Francfort, pois, como disse-
mos são duas medidas que usualmente se empregam para avaliar o 
prognatismo. 

Suponhamos que numa série de N indivíduos conhecemos para 
cada um deles, os valores x e y de dois caracteres A e B . Em 
geral, a um determinado valor de x correspondem diferentes valores 
de y que constituem uma série parcial de B, e designemos por 
nx o número total dêsses indivíduos; o caracter A, que define cada 
uma destas séries, diz-se caracter sujeito. Os valores y que con-
stituem cada série parcial teem a sua média, que designaremos 
por ynx e o seu desvio padrão, que designaremos por Gnx • A média 
geral dos y designá-la-hemos por y e o seu desvio padrão por oy . 

Assim como podemos agrupar os y em séries parciais, cada uma 
relativa a um valor de x, também podemos agrupar os x em séries 
parciais; e as notações n y , .VJJ j , Gny, x e ax teem significação seme-
lhante. E evidente que 

2jj.v = SJJk = N. 
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Os valores das médias ynx formam uma série cujo desvio padrão 
em relação à média geral y é, como se sabe: 

- , = ^ N - f 

e a relação entre êste desvio padrão e o desvio padrão rsy da série 
total chama-se, segundo Pearson, ra\ão de correlação; designando-a 
por vj, teremos: 

Como fácilmente se vê, amr<Ccy, e portanto as variações dos va-
lores de Vj estão compreendidas na dupla desigualdade 

0 < V ) < 1 . 

E interessante ver a significação de vj nos limites extremos. 
Se vj = 1, temos 

Omy = oy 

isto é, o desvio padrão da série das médias ynx é igual ao desvio 
padrão de todos os valores y\ isto só pode suceder quando a cada 
valor de x corresponde um mesmo valor para y\ neste caso a corre-
lação é perfeita e temos o que se chama uma causalidade. 

Se vj = o, será Gmr = o, e portanto ynx =Ji isto é, as séries rela-
tivas teem todas a mesma média, igual à média geral, não havendo, 
portanto, associação alguma entre os valores de y e os de x. A cor-
relação será pois tanto mais perfeita quanto mais próximo da unidade 
fôr vj. 

Em geral, os valores individuais dos dois caracteres A e B não 
coincidem com os valores médios .v e y da série total de sorte que, 
no caso mais geral, temos: 

.V = X jT d, 

y = y + d', 

sendo d e d1 os desvios da média. Por outro lado conhecendo os 
desvios padrões a, e ay da série dos N indivíduos, e comparando os 
desvios d e d' de todos os indivíduos com os desvios ax e oy, obtem-se 
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uma constante de muita importância na teoria da correlação; esta 
constante, que se designa pela letra r e se chama coeficiente de cor-
relação, é definida pela igualdade: 

_ _ Znxy . dd' 
" Na* . Gy ' 

onde nxy designa a frequência dos indivíduos cujos caracteres A e B 
teem respectivamente os valores x e / . A igualdade anterior pôde 
ainda escrever-se: 

r = S f N x r ( X - X ) i y - y ) ) 
N Gx Gy 

_ Z [nx (x-x)(ynx-y)] . , 
N Gx Gr

 W 

Se fizermos 

_ I K ( I ^ x ) ' ( f - i Y ] 
Pir N ' ^ ' 

o coeficiente de correlação será 

r = ~ ~ ~ ( 3 ) Gx Gy 

Para determinar o coeficiente de correlação é pois necessário pro-
curar, na série N, o número fixr de indivíduos correspondentes a cada 
par de valores de x e y. Para isso construe-se a táboa de correla-
ção, taboa de dupla entrada que se forma da maneira usual. 

Construída a taboa de correlação e calculadas as médias das séries 
parciais, reconhece-se que estas não coincidem com o valor médio 
geral, nem com o valor de caracter sujeito correspondente, mas tendem 
a deslocar-se deste valor no sentido da média geral. A êste facto 
chamou K. Pearson regressão; todavia a ideia de regressão apenas 
se pode aplicar quando os dois caracteres correlacionados são da 
mesma natureza, pois só então é que podemos comparar a média 
de cada série relativa com o valor respectivo do caracter sujeito. 

Podemos, porem, em qualquer caso, exprimir analiticamente o 
desvio da média dum dos caracteres em função do desvio da média 
do outro com o auxílio do factor da correlação e dos índices de 
variabilidade. Limitar-nos-hemos à exposição dos resultados obtidos 
pelo ilustre Prof. K. Pearson. 

Se tomarmos sobre um eixo comprimentos proporcionais aos dife-
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rentes valores do caracter sujeito, sobre as ordenadas respectivas 
marcarmos comprimentos proporcionais às médias das corresponden-
tes séries relativas e unirmos os pontos assim obtidos por meio de 
segmentos de recta, obtemos um polígono. Dois casos se podem dar: 

a) os vértices do polígono estão em linha recta (ou quási em linha 
recta, pois se deve admitir sempre uma certa amplitude na posição 
dêsses pontos, dentro dos limites dos erros prováveis); neste caso 
diz-se que a regressão é linear. 

P) os vertices do polígono estão sobre uma curva; a regressão 
diz-se então asimétrica. 

Este caso é evidentemente o mais geral, mas ainda não está tra-
tado completamente. Apenas conhecemos os trabalhos de K. Pearson 
na hipótese da curva de regressão ser uma parabola do 2.0 ou 3.° 
grau 

i) No caso da regressão linear a equação de regressão, que liga os 
desvios da média dos dois caracteres correlacionados, 

Vx-p — J = m (xp — x), 

é, como se vê, a equação duma recta que passa pelo ponto (x, y). 
Segundo Pearson, a regressão é linear quando dentro dos limites dos 
erros prováveis fôr 

•>] = r . 

A constante m é dada pela relação 

m = r 
a, r 
ff. 

5 
X 

e portanto a equação da regressão linear pode escrever-se 

yxP - J = r xp - x (4) 
CTi. CTv 

ii) A regressão definirá uma parábola do 2.0 grau quando fôr 

¢2 ( f - r 2 ) - - ! * = o, (5) 

1 K. P e a r s o n , On the general theory of skew correlation and non-Linear re-
gression (Drapers C o m p a n y Resea rch Memoi r s , Biomet r ic series II), L o n d o n , 1905. 
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sendo 
= p« - P i - i 1 ( 6 ) 

S = S _ r ZpT 2 (7) 

- - I V Gx * . Oj-

e a equação de regressão será 

jr*. - J - " * + £ [ ( 5 ^ ) ' - f t ^ - J - <9) 

Na expressão de e entra o símbolo j^ i cujo valor se pode calcular 
pela-relação (2). Ora, os factores x — x e y —y que entram no 
somatório são números decimais e portanto o cálculo torna-se um 
pouco trabalhoso. Para o simplificar podem-se referir os desvios, 
não às médias x e y, mas a um valor qualquer inteiro dos cara-
cteres x e y, fazendo uma correcção; êste artifício equivale a uma 
mudança da origem do ponto (x, y) para o ponto (xi, yi), sendo 
xi e yi os valores inteiros dos dois caracteres em relação aos quais 
calculamos agora os desvios. Fazendo 

Znxy(X-Xl)I {y-yiY . . 
7 W — N ' ^ ' 

vê-se fácilmente que 

Pll = TTH — 1X — X l ) ( 1 1 ) 

p-n = — 2(x —xi)izu + ( x — x i ) 2 7 r o i —(f—Ji) • • ( 1 2 ) 

onde [x-2 representa o 2.0 momento relativo ao caracter x. 
iii) O critério da regressão cúbica é: 

( I 3 ) 

onde 
^ = ( P s - P ^ z l P 1 ) 

• p i 

= p i - P J 2 - P I 3 ( i 5 ) 

1 As. constantes pi e $2 referem-se ao caracter x. 
2 Deve dar-se a / p i o sinal do 3." momento (p.3) do caracter x. 

3 ^ K S J J ! , § 4 = J * . 
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Y=-IlL_ 
Ox

 3 • Oy 

l=K~r Pi 

Pode-se calcular pu em função de 7131 por meio da relação: 

^ 3 1 = ^ 3 1 — 3 ( X — ^ 0 ^ 2 ) + 3 ( ^ - X ) 2 7 V H — ( X — X L Y ^ L - ( J - J 1 ) ^ ( 1 8 ) 

A equação de regressão, neste caso, é: 

[ ( ^ ) - ^ 7 . ^ - 1 ] + 
¢2 L\ a x / J 

E n - F a 3 r / * p - x \ 3 ^ p - X _ ¢ 3 1 / . 

<I>2<t>4 — ¢ 3 2 Ll CTx / <*x
 K ¢2 \ \ Ox 1 

( 1 9 ) 
)J 

Expostas estas generalidades apliquemos as relações estabelecidas 
ao estudo da correlação entre o índice alveolar de Flower e o ângulo 
facial de Francfort dos crânios portuguezes da colecção do Laboratório 
de Antropologia. 

Crânios masculinos 

As constantes relativas à variação do ângulo facial já foram indi-
cadas. As relativas ao índice alveolar, determinadas pelo Ex.rao Sr. 
Dr. João G. de Barros e Cunha, são: 

(JT2 = 1 2 , 3 4 7 0 = 0 , 0 0 0 8 6 

| I 3 = — 1 , 2 7 5 6 = 2 , 6 8 5 8 

( A T = 4 0 9 , 4 4 3 1 o x = 3 , 4 9 

M * = 9 4 , 9 7 1 0 -
c • 

O Quadro V representa a táboa de correlação. Designamos por 
x o índice alveolar e por y o ângulo facial. 

Como se disse, é conveniente para facilidade do cálculo fazer 
passar os eixos coordenados, não pelos valôres médios, mas por duas 
variantes inteiras; os números impressos em normando indicam a 
posição dos eixos que escolhemos para o cálculo dos desvios x' Qy1. 

(16) 

( 1 7 ) 
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Á táboa de correlação juntámos mais algumas colunas com o fim 
de facilitar o cálculo de certas constantes. 

Achámos: 

CTm7= 2,1206 

7)= 0,7637 + 0,0169 

TTOl= 0,579710 

7Tj| = 6 , 5 3 9 8 5 4 

Tl-U = — 4,38768l 

P H = - 7 , 1 0 2 5 7 9 

Pi 1= 1,697468 

r = — 0,7279 ± 0,0191 

¢2 = i ,68494 

s = 0,0495 

Temos pois: 

e = 0,0282 

• J J VJ2 — R 2 = O , O 5 3 4 5 

¢^ (v)2 — r2) — F2 = 0,0892. 

\ 
\ 

\ 
JLmha de rryres. 

são parabohcu. 

k N de regres. 
N 

I j tn ha 
sao lmear 

de regres. 

^Medias daj series 

N 

• a 

• ' 

* - > ^ 

e 5 • 

-S 
3 1 

Índice a/ueo/ar Ue Flower. 

Fig. 14. 

VOL 11. N.° 4 
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O ajustamento da linha recta é portanto melhor que a da parábola 
do 2.° gráu. 

A equação de regressão linear é: 

f x p = -0 ,5762 Xj, + 141,1468. 

As equações de regressão parabólica do 2.0 gráu são: 

Jxp= 0 ,0144 — 3,3119 ^ + 270,9146, 

j'xp = — 0,0144 x/ + 2,i6i5 Xp+ 11,4990, 

das quais apenas a primeira satisfaz. 
Na fig. 14 representamos por pequenos círculos as médias das 

séries relativas do ângulo facial, pela linha interrompida a recta de 
regressão e pela linha cheia a parábola do 2.0 gráu. 

E de notar que a coincidência é mais perfeita no intervalo 91-101 
relativo ao índice alveolar. A falta de coincidência fóra daqueles 
limites é sem dúvida resultante do pequeno número de casos relativos 
aos valores extremos daquele índice. 

Crânios femininos 

As constantes relativas à variação do índice alveolar dos crânios 
femininos são: 

(AÍ= 13,2937 Pi = 0,0372 

1*3 = — 9,3473 = 2,8178 

R = 4 9 7 > 9 7 8 7 <T.v= 3,646 

Mx = 96,4651. 

Depois de construída a táboa de correlação (Quadro VI) calcula-
mos os seguintes valores para as constantes: 

CTUIR = 1 , 8 4 4 2 p i \ = — 6 , 3 4 5 5 6 9 

vj= 0,6864 + 0,0284 pi 1= 5,249700 

7TOI = 0,253165 »- = — 0,6478 + 0,0311 

7 : 1 1 = - 6 , 2 2 7 8 4 8 ¢ 2 = 1,7806 

mi = 2,658228 S= 0,1470 

S = 0,0220. 
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Portanto: 
— r- = o,o515, 

¢2 (>)- — r-) — sá = 0,0912, 

isto é, a regressão linear ajusta-se melhor que a parabólica. 
A equação de regressão linear é: 

j'xp = — 0,4774 xp 4- 132,3o 18, 

e as equações da regressão parabólica são: 

yXP = — 0 , 0 1 2 8 Xp
9- + 1 , 9 9 9 7 X p 4- 1 4 , 2 9 8 7 

J X P = 0 , 0 1 2 8 Xp^ — 2 , g 3 6 5 X p 4 - 2 5 0 , 3 0 4 8 . 

655 

Destas duas equações apenas a primeira satisfaz. 
A fig. 15 representa a recta e a parábola de regressão bem como 

« »» »U »J »% 1 ; N « 400 
Jndtce a/veoíar de F1Zotver,. 

Fig i5 

M» tO*. 41 
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as médias das séries relativas do ângulo facial. Reconhece-se também 
aqui que há maior coincidência das ordenadas observadas com as 
calculadas somente em relação aos valores mais frequentes do índice 
alveolar. 

Conclusões 

Os valores médios que achamos para o ângulo facial de Francfort 
na colecção estudada foram: 

Crânios masculinos 86°,58 
Crânios femininos 86°,25. 

Portanto, segundo a classificação adoptada, podemos concluir que 
os crânios portugueses pertencem ao grupo ortognata; e embora os 
resultados a que chegámos mostrem que os crânios femininos, em 
relação aos masculinos, são menos ortognatas, o certo é que não 
devemos considerar essa diferença como tendo significação estatística 
porquanto se vê que 

M 1 - M , < 3 / ^ . 

Com efeito: 
Mj — Mâ = o,33 

V!+!=0'8'-
Pelo que respeita à comparação com os crânios doutras raças, 

reunimos no Quadro VII todos os dados que pudémos obter; vê-se 
que os valores relativos aos crânios portugueses nos põem a par das 
outras raças europeias. 

Todavia é conveniente frizar que esta comparação não se pode 
considerar decisiva, porquanto o número de exemplares é muito 
diverso. Assim, naquêle Quadro figura como valor do ângulo facial 
para os alemães de Berlim 82", e para os de Dresde 93o, números 
muito diferentes dos que obtivemos para os crânios portugueses que 
estudámos; mas é preciso notar que, emquanto a nossa colecção 
se compõe de 27C crânios masculinos, aqueles ângulos fôram obtidos 
simplesmente pelas medidas efectuadas sobre um único exemplar. 
Mas reconhece-se que nas colecções de crânios de alemães, franceses 
e ingleses, cujo número excede 5o, os valores obtidos são muito pró-
ximos dos da nossa colecção. 

Além disso, como dissémos, tomamos para plano horizontal o 
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plano determinado pela parte superior dos meatos auditivos externos 
e pelo bordo inferior da órbita esquerda; ora em quási todas as 
memórias donde extraímos os dados do Quadro VII não vimos indica-
ção alguma de se ter adoptado o mesmo critério. 

Quanto ao valor relativamente baixo que obtivémos para o coefi-
ciente de correlação entre o índice alveolar de Flower e o ângulo 
facial de Francfort, parece podermos concluir que as indicações forne-
cidas pelo índice alveolar não correspondem às do ângulo facial de 
Francfort. Já na primeira parte dêste trabalho previmos este facto, 
notando que o índice alveolar é influenciado pela posição do básion 
ao passo que o ângulo de Francfort é completamente independente da 
posição daquêle ponto; agora o tratamento estatístico dos dados veiu 
confirmar a nossa previsão. 

Não encontrámos trabalho algum sóbre a correlação entre o 
índice alveolar de Flower e o ângulo facial de Francfort, e por isso 
não temos dados para comparações. 

O conhecimento do valor dos êrros prováveis das constantes tem 
grande importância, e por isso julgamos conveniente apresentar as 
formulas de que nos servimos para esse cálculo; apenas determinamos 
o êrro provável das constantes mais importantes: a média M, a 
asimetria A, a frequência máxima j '„„ o índice de variabilidade a, o 
factor de correlação r e a razão de correlação 75; as fórmulas que 
vamos apresentar para os êrros das constantes de frequência apenas 
se referem à curva do tipo IV l. 

Designaremos os êrros prováveis pela letra s afectada de um 
índice, indicativo da constante respectiva. ' 

Demonstra-se que: 

A P E N D I C E I 

Êrros prováveis 

1 A d e d u ç ã o des tas f o rmu la s pode vèr-se no ar t igo de Karl P e a r s o n Malhema-
tical contribution to the theory of Evolution. On the probable errors of frequency 
constants, etc. Phil. T rans . , Séries A, vol. iq i 
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__ 0,67449 / 

s = « ' 6 7 4 4 9 J 1 , 1 L 

sendop dado pela relação: 

4(4 4 
p = ^ — 1 = - 1, 

(¾ p i 

e S calculado pela série convergente: 

0 0 R , 
S = Z ( -1 ) '+ ' 

O P1 

designando B2i_|_, os números de Bernouilli. Em geral basta considerar 
os 3 primeiros termos da série 

s = B , _ B 3 + B 3 

p jp3 JD 5 ' 

porque os termos seguintes tendem rápidamente para zero. Os pri-
meiros números de Bernouilli teem os seguintes valores: 

B J = ; B 3 = J - : B 3 = — ; B 7 = J-. 6 3o 42' 3o 
•t " -

Finalmente os êrros prováveis d e r e v ] são dados pelas expressões: 

0^67449 
£ " / N ( I r ) ' 

0 , 6 7 4 4 9 r i 
i / N 1 ^ j ' 

Os valores dos coeficientes 

y = 0 , 6 7 4 4 9 y = ^ 6 7 4 4 9 

' y N ' l / a N ' 

que figuram nas formulas dos êrros prováveis, para os diferentes 
valores de N, podem ser calculados directamente ou por meio de 
tabelas (Cf. Tables for facilating the computation of Probable errors 
by Winifred Gibson, Biometrika, Vol. IV, pag. 385). 
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A P Ê N D I C E I 

Nes te apend ice ind icamos as m e m ó r i a s de onde ex t r a ímos os dados pa ra o 

Q u a d r o VII. 
1 W. R. Macdonell, A study of the variation and correlation of the Human 

Skull with special reference to English crania — Biometrika, vol. III. 
2 C. D. Fawcett, A second study of the variation and correlation of the Human 

Skull, with special reference to the Naqada crania — Biometrika, vol. I. 
3 , 4 e 5 H. Poli, Ueber Schadel und Skelete der Bewohner der Chatham-Inseln 

— Zei t schr i f t fiir An th ropo log ie und Morpholog ie , vol. V. 
6 e 7 W. R. Macdonell, A second study of the English Skull, with special re-

ference to Moorfields crania — Biometrika, vol. V. 
8 Buntaro Adachi, Die Orbita und die Hauptmasse des Schadels der Japaner 

und die Methode der Orbitalmessung, Zeit. f. A n t h r . und Morph. , vol. VII. 
9 W. R. Macdonel l , in Biometr ika , vol. IlI fIoc. cit). 
10 W. L. H. Duckworth, A study of the Craniology of the Modem Inhabitants 

of Sardinia, Zeit . f. A n t h r . u n d Morph. , vol. XIII . 
11 e 12 B u n t a r o Adachi , loc. cit. 
n C. D. F a w c e t t , loc. cit. 
14 Th . Mollison — Beitrag \ur Kraniologie und Osteologie der Maori, Zeit. f. 

Anthr . u n d Morph. , vol. XI . 
>5, 16 e 17 C. D. F a w c e t t , loc cit. 
18 e 19 E. H. J. Schuster, The Long Barrow and Round Barrow Skulls in the 

collection of the department of Comparative Anatomy, the Museum, Oxford, Biome-
t r ika , vol. IV. 

20 C. D. F a w c e t t , loc. cit. 
21 H; D. Smith — A Study of pygmy crania based on Skulls found tn Egypt 

— Biomet r ika , vol. VIII. 

F E L I S M I N O R I B E I R O G O M E S . 
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Q U A D R O I 

Valores do ângulo facial de Francfort e índice alveolar de Flower 
em 276 crânios masculinos 
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L 
N
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 c
at
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o 
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Naturalidade 

U 
TJ 
T3 

Angulo 
facial 

índice 
alveolar 

l B r a g a 3 7 89° 99,o3 63 C o i m b r a . . . . 45 87° 89,72 
3 Le i r ia 48 85° 99,02 65 » 57 85°,5 94-44 
4 P o r t o 6q 87°,5 9 ' ) 2 4 68 60 86°,5 95 ,10 
5 C o i m b r a 5 7 OC

 
V

L 3 93>>4 69 S a n t a r é m . . . . 60 83» io3,o6 
' 6 Le i r i a 25 87° 94,44 74 60 85°,5 97,00 

7 S a n t a r é m . . . . 56 88° 91,92 7 8 L i s b o a 20 88»,5 88,78 
8 C a s t e l o B r a n c o . 26 8 8 ' 92,45 79 » 76 83° 101,01 

<) F a r o 64 89« 9^,19 82 » 60 87° 94,28 
I O — 25 8 7 ° , 5 98,09 84 » 45 85° 96,12 

i3 G u a r d a 25 86°,5 96,87 87 2 7 90° 90,62 

>4 V i a n a d o C a s t e l o 3o 86» 98,02 89 C o i m b r a 4 5 85° 92,86 

' i5 C o i m b r a 41 88° <)5,o5 90 48 85°,5 98,06 

16 L i s b o a 3 9 87°,5 94,17 94 C o i m b r a 24 88» 94,34 

•7 — 21 9 3 ° 8 7 , I 3 9 5 23 91» 9 2 , 3 I 

22 V i a n a d o C a s t e l o 36 89° 9 5 , 3 7 97 45 83» 99,00 

" 23 L i s b o a 23 88° 8 9 , 9 ° 100 C o i m b r a . . . . . . 28 8^°,5 96,08 

24 48 

0" 
M

 
OO 97,94 102 » 77 84° 96,00 

2 7 L i s b o a 28 8 7 ° 95,96 104 25 90» 89,36 

28 Viana d o C a s t e l o 52 86° 97, l 7 io5 C o i m b r a 55 87° Q5,28 

29 » .,2 91° 88,99 106 1) 32 86» 95,10 

33 C o i m b r a 55 91o 
9 5 , I 5 108 » 3o 04° 87,74 

35 E v o r a 56 88°,5 93,46 110 23 8 4 " ,5 102,04 
36 LisbOa 23 84° 96,84 113 C o i m b r a 5o 90°, 5 QO, 2Q 

37 » 5 7 88°,5 93,07 115 » 22 87° 94,06 

41 C a s t e l o B r a n c o . 44 83° 97 ,9° 120 n 3i 85° 9 7 , 7 6 

43 Vila Rea l 3o 87° 89,52 123 47 90° 94 ,9 5 

46 L i s b o a 52 89° 92,16 124 — 5o 84° 98,00 

47 U 26 

00 100,00 125 40 91°,5 88,46 
5o M 28 9 1 ° 94,34 126 » 5o 87°,5 91,35 
5 i tt 35 83°,5 95,19 128 C o i m b r a 36 85° 98,02 
53 E v o r a 54 89° 94,00 131 22 85° f)I,2Ô 

54 C o i m b r a 44 88° 9 5 , O 5 133 47 85°,5 93,14 
55 Vizeu 4 5 84» 97,94 135 Vila R e a l . . . . 42 86», 5 9 6 , 9 7 

5 7 Lei r ia 56 84° 95,24 136 27 87» 9 1 , 9 2 

58 L i s b o a 2 1 86* 93,62 1 3 7 » 28 85°,5 91,35 

5 9 » 27 86° 96,26 I 4 5 Vila R e a l . . . . 46 88°,5 9° ,74 
62 S a n t a r é m . . . . 35 86° 97,12 I 146 45 88° 96,19 
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' 4 7 Vizeu 44 89»,5 92,93 255 C o i m b r a 35 86» 95,33 

15o P o r t o 54 88» 88,89 256 » 48 89»,5 g5,o5 

I 52 A v e i r o 48 85° 95,00 257 » 70 890,5 92,00 

153 Vizeu 32 88» 92,63 260 — 3o 86=,5 94j79 
15 4 P o r t o 3o 89=,5 91,84 262 32 90=' 9 1 , ¾ 

. 5 7 U 48 86= 95,19 264 Vizeu 28 89= . '92,31-

161 V i a n a d o C a s t e l o 69 84»,5 95,96 266 C o i m b r a . . . . . 37 85= 96,26 

162 Vizeu 37 84",5 101,98 267 » 62 83=,5 i o i , o 5 

i63 » 49 81 =,5 101,07 270 C a s t e l o B r a n c o . 59. 87" - 9 7 , 1 2 

164 P o r t o 46 90=,5 93,46 271 S a n t a r é m . . . . 49 91=,5 i)3,00 

166 U 22 85» 102,02 274 L i sboa 5o 85=,5 96,08 

169 » • 5o 83=,5 96,3o 275 C a s t e l o B r a n c o . 41 88= ; 93,20 

171 — 60 88= 97,00 276 » 46 88= 94,9° 
172 Vila Rea l . . . . -20 86=,5 ()6,00 2 7 8 G u a r d a 20 90= 89,62 
.84 P o r t o 58 87= 93,00 279 S a n t a r é m . . . . 5o 82= 99,01. 

186 » 68, 87" 94,85 280 L i s b o a . . . . . 40 86=,5 94,74 
189 » 67 85=,5 93,07 283 36 83=,5 98,97 
190 Vizeu 55 86= 93,94 284 » 2 5 87=,5 9>>74 
193 V i a n a d o C a s t e l o 4 5 83=,5 95,33 289 C o i m b r a 40 90= 93,33 

•94 P o r t o 3 9 83= 97,00 290 59 82=,5 101,96 

205 — 32 88=,5 92,16 293 45 91= 95,15 

210 — 40 87= 92,45 296 53 86» 91,35 

21 I P o r t o 23 82=,5 97,00 297 » 43 88= Q2,l6 

2 l 5 — 24. 91" • 88,46 298 » 49 89=,5 93,14 
2L6 P o r t o 23 85= 94,79 3oi » 38 85=,5 94,06 

221 Vizeu 28 86» 97,83 302 — 70 86=,5 9 . , 58 

223 » 34 89= 93,07 3o5 Ave i ro 54 87»,5 9 6 , 0 

225 B r a g a 5o 85=,5 100,00 307 L i s b o a 5i 82»,5 98,99 

228 C o i m b r a . . . . . 58 84",5 98,02 309 Le i r ia 40 83» 100,00 

23 I » 42 88= 90,72 310 5o 87-,5 96,15 

232 » 56 82=,5 98,04 3 3 M 5o 89",5 95,56 

233 » 5o 83=,5 98,02 315 Viana do C a s t e l o 45 88=,5 90,39 

235 » 65 87= 94 , ' 7 316 — 5o 87= 96,12 

236 a 37 83=,5 9 5 ,45 3 . 7 L i s b o a 23 86=,5 97,92 

237 » 48 90=,5 90,91 319 G u a r d a 3o 8 4" ,5 98,98 

238 » 2 9 90° 92,32 321 — 42 88= 91,18 

241 L i s b o a 3o 85=,5 100,00 322 L i s b o a 5o 85= 99,06 

244 C o i m b r a 4 ' 93=,5 88,35 324 Viana d o C a s t e l o 37 84»,5 100,00 

245 35 91=,5 90,20 325 S a n t a r é m . . . . 4 ' ' 85= 96,15 

246 65 88» 92,24 326 P o r t o 22 83" ' 102,15 

253 » 29 86= 99,01 331 — 60 89» 9 4 , ' 7 
2 5 4 Vizeu 34 87» 96,00 33 4 29 88=,5 95,00 
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33 7 55 87» 92,45 426 C o i m b r a 78 88° 93,40 

342 G u a r d a 40 81 ",5 102,10 427 » 5o 85°,5 97,92 
3 4 3 42 84" 97, o3 429 » 44 88°,5 9 5 , 3 7 

344 L i sboa 61 90° 88,00 43 o 60 92O 90,91 

3 4 5 U 23 83° 101,14 431 » 55 86° 96,08 

3 4 6 Be ja . . . . . . . 70 85°,5 93,33 4 3 3 67 88°,5 92,66 

347 L i s b o a 46 89°,5 97,00 435 — 52 86° 93,07 

35o — 80 88° 93,07 4 3 6 58 86° 96,94 
351 C o i m b r a 42 85° 100,99 437 35 89° 92,78 

353 L i s b o a . . . . . . 37 83° 97,9 2 4 3 8 53 85° 100,00 

356 U 55 91O 
90,91 439 » 48 86° 95,15 

257 B r a g a 61 8 4" ,5 94,90 441 66 87° 91,75 
359 Yizeu . . . . . . 40 85° 94,5o 445 Be ja 66 87° 97,09 
361 F a r o 34 8 9 ° ,5 97, H 446 L i s b o a . . . ' . . . 60 86° 95,10 

3 6 4 U 34 82° 97,20 45o G u a r d a 70 84° g6 , l5 

365 L i s b o a . . . . . 7 2 91O 90,82 452 C o i m b r a 58 87° 97,09 
366 » 62 86° 100,00 453 U 37 82° 100,97 
3 6 7 S a n t a r é m . . 3 9 84° 98 , .5 456 a 75 84° 97,20 
368 L i s b o a 52 88° 96,23 459 » 41 87° 91,26 

36g S a n t a r é m . . . . 54 80°,5 97,96 467 3 . 82°,5 99,04 
372 L i s b o a 45 92° 88,89 474 C o i m b r a 70 83°,5 93,64 
3 7 3 » 43 82° .01,01 476 » 70 82° 96,94 
374 — 40 86°,5 100,00 480 40 85°,5 98,06 
3 7 6 A v e i r o 24 91°,5 92,71 482 40 89° 91,67 
3 7 7 » 29 88° 94,85 4 8 3 C o i m b r a 38 8 7 - , 5 96,91 
385 Vizeu . . . . . . 42 89°,5 91,92 4 8 5 » 80 88°,5 100,00 

386 G u a r d a 41 88-,5 93,20 487 U 70 83°,5 98,96 
3 87 C o i m b r a 68 86° 96,40 488 3o 90°,5 90,91 
38g Le i r i a . . . . . . 47 92° 92,38 490 47 86° 92 ,1b 

3 9 I — 44 94",5 88,78 491 C o i m b r a 47 85° 97,22 

399 — 73 90° 93,14 494 jj 25 79°,.5 102,02 

400 C o i m b r a 65 89° 91,07 495 42 84° 97,9° 
406 S a n t a r é m . . . . 73 88° 90,74 497 23 88°,5 92,31 

408 C o i m b r a 61 91°,5 88,35 498 S a n t a r é m . . . . 60 84-,5 99,01 
410 L i s b o a 5o 84° 100,00 5o 1 76 83° 99,02 

411 Le i r i a 5o 89° 92,52 5o3 5o 87°,5 9 3 ,58 

412 L i s b o a 60 87° 95,92 5o5 a 44 83°,5 99,o5 

41 — 65 90° 91,26 5o6 — 59 91° 91,82 

4 . 5 Ave i ro 26 84° 97 ,9 6 5o8 40 890 ,5 92,16 
421 Le i r i a 36 89° 94 , i7 509 C o i m b r a 41 88° 96 , . 2 

422 P o r t o 55 87°,5 9 3 , 8 . 513 61 82°,5 100,93 

424 — 48 86° 95,o5 5 . 4 S a n t a r é m . . . . 49 8 7 ° ,5 96,23 
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516 S a n t a r é m . . . . 26 85»,5 93 ,14 555 58 87»,5 91,92 

5 . 7 B e j a 52 87»,5 93,75 559 » 5o 86»,5 98 ,93 

5 1 8 L i s b o a 79 88° 93,46 561 » 5 i 89»,5 89 ,62 

520 V i z e u 57 88°,5 93,46 563 37 88° 93 ,40 520 57 93,46 563 37 93 ,40 

522 S a n t a r é m . . . . 33 85» 9 8 , . 5 5 6 4 4 9 86» 98 ,08 

523 L i s b o a 41 91O 88,00 566 37 92° 94 ,79 
526 • 53 86» 93 ,5 i 568 Vi la R e a l . . . . 43 79»,5 104,12 

528 — 4 7 85»,5 98 ,00 56g 4 8 88° 101,02 

529 E v o r a 5 i 87°,5 9 5 , 8 3 570 C o i m b r a 5o 86° 98 ,98 

53 B r a g a 4 6 89» 92,08 5 7 . V i a n a d o C a s t e l o 55 83»,5 97,3o 

532 L i s b o a 6 8 84» 97 , °3 572 65 85° 96 ,23 

539 L e i r i a 4 9 85» 93,14 5 7 3 62 86° 94 ,28 539 L e i r i a 4 9 85» 93,14 5 7 3 62 86° 94 ,28 

546 36 87»,5 92,31 574 4 0 84°,5 90,65 

547 — 53 

OO . 96 ,19 5 7 5 V i l a R e a l . . . . 58 82°,5 9 4 i ' 7 
5 4 9 L i s b o a 73 84°,5 97I98 5 7 6 7 4 81°,5 9 8 , i 5 

553 — 5o 90° 85,29 5 7 8 E v o r a . . . . . . 5o 85° 94,12 

5 5 4 P o r t a l e g r e . . . . 58 96» 85,86 584 — 72 89°,5 92 ,23 



Q U A D R O J I 

Cálculo das ordenadas teóricas da curva de var iação do ângulo facial d o s crânios masculinos • k 

0) 

V 

(2) 

X 

(3) 

X 

a 

(4) 

1 
' + 3 5 

(5) 

IOg ( . + ¾ 

(6) 
. . x 
Are. tg. — 

(em graus) 

(7) 

Coluna (6) 
em radianos 

'(8) 

(— v Iog e) X co-
luna (7) 

(9) 

— m X coluna (5) 

(IO) 

logr»4-(8H-<9) 
= Iogr y 

(12) 

r . " 

78 4 ,0944 o , i 3 3 8 1,0179 0 ,0077051 7« 3 7 ' 15" o , i 3 3 o 3 ,4277557 0 ,5597000 1,3421064 0 ,2198 0 ,0706 

79 5, o , i 6 6 5 1,0277 0 ,0118664 9" 2 7 ' 17" 0 ,165o 4 ,2524789 — 0 ,8619777 7 ,8645519 0 , 7 3 2 1 0 ,2652 
80 6, 0 ,1992 1,0397 0 ,01690 "'o u » 1 5 ' 5 6 " 0 ,1966 5 ,o66893o — 1,2282005 o,312-^432 2 ,0547 0 ,7444 
81 li 0 ,2318 1,0537 0 ,0227170 13° 3 ' 2 " 0 ,2278 5,8709981 — 1,6501674 0 ,6948814 4 ,9531 1,7945 
82 8 , 0 ,2645 1,0700 0 ,0293838 14° 4 8 ' 5 5 " o,2 586 6 ,6647941 — 2,1344451 1,0043997 10,1019 3 ,6599 
83 9 , 0 ,2972 i ,o883 0 ,0367486 16° 33 ' 6 " 0 ,2888 7,443 1266 — 2,6694256 1,2477017 17,6890 6 ,4087 
8 4 10, 0 ,3299 1,1089 0 ,0448924 18° 15' 2 7 " o ,3186 8 ,21115o 1 — 3,2609929 1,4242079 26 ,5588 0 ,6223 
85 11, 0 ,3626 1,1315 0 ,0536546 19° 5 5 ' 5 o " 0 ,3478 8,9637101 — 3,8074810 1,5402799 34,6960 12,5704 
8 6 

86 ,4054 
12,0944 0 ,3952 1,1562 o ,o63o33o 21O 3 3 ' 5 o " 0 ,3763 9 ,6982290 — 4,5787295 I , 5 9 3 5 5 O I 39,2238 14,2108 8 6 

86 ,4054 12,4998 0 ,4085 . 1,1669 0 ,0670336 22° i 3 ' 12" O ,38 7 8 9 ,9946139 — 4 , 8 6 9 3 3 4 1 I , 5 9 9 3 3 O 5 39,7494 14,4012 

8 7 13,0944 0 ,4279 1 , 1 8 3 1 0 ,0730215 23° 9 ' 5 8 " 0 ,4043 10,4198618 — 5,3042951 1,5896160 38,8701 14,0826 
8 8 14, 0 ,4606 1,2122 O,O835743 24° 4 3 ' 5 o " 0 , 4 3 1 6 1 1 , 1 2 3 4 5 3 8 — 6 ,0708539 1,52665o6 33,6241 12,1820 
8 9 15, 0 ,49 3 3 1,2433 0 ,0945759 26° 1 5 ' 2 5 " 0 ,4582 11,8090049 — 6,8700123 1,4130433 25,8847 9 ,3780 
9 0 16, O,525Q 1,2766 0 ,1060548 2-° 4 4 ' 2 3 " 0 .4871 12,47651 52 — 7 ,7038419 1,2467240 17,6491 6 ,3943 
9 ' •7 , o,5 586 I ,3120 0 ,1179338 29O 1 1 ' 1 5 " 0 ,5094 13,1285620 — 8 ,5667348 1,0358779 10,8612 3 ,935o 
92 18, 0 ,5913 1,3496 O,I3O2O5I 3 o ° 3 5 ' 4 5 " 0 , 5 3 4 0 13,7625679 — 9 ,4581245 0,7784941 6,0047 2 ,1755 
y 3 19, 0 ,6240 1,3894 0 ,1428273 3 I ° 5 7 ' 5 I " O,55 7 8 14,3759558 — IO,375OO36 0 ,4750029 2 ,9854 1,0816 
9 4 20, 0 ,6567 1,4313 O,I55 7 3O7 33° 17' 3 4 " o ,5811 14.9764573 — 11,3123092 0 ,1381988 • , 3 7 4 7 0 ,4981 
95 21, 0 ,6893 • ,4 7^ • 0 ,1688215 3 4 ° 3 4 ' 4 2 " o ,6o35 i 5 , 5 5 3 7 6 3 6 — 12,2632275 1,7645868 o ,5815 0 ,2107 
96 22, 0 ,7220 1 , 5 2 1 3 0 ,1822140 35° 4 9 ' 4 5 " 0 ,6253 I6 , I 156062 — 1 3 , 2 3 6 1 2 6 8 I,35353OI 0 ,2257 0 ,0818 
97 23, o , 7 5 4 7 1,5696 0 ,1957890 37° 2 ' 3 o " 0 ,6464 16,6594081 — 14,2221521 2 ,9113067 0 ,0815 0 ,0295 
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Q U A D R O III 

Valores do ângulo facial de Francfort e do índice alveolar de Flower 
em 158 crânios femininos 
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 c
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Naturalidade 
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facial 
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alveolar 

2 F a r o 4 0 8 4 " , 5 92,65 122 Le i r i a 28 85°,5 98,98 

12 L i s b o a 65 87° 97,80 127 » 48 88°,5 98,02 

•9 P o r t o 40 83" 102,06 i 3 o A v e i r o 22 86° 9 8 , 9 9 

20 L i s b o a . 28 80° 9 6 , 7 4 13 2 P o r t o 7 8 85° 9 7 , ' 7 
21 C o i m b r a 3 4 88°,5 95,74 134 55 88° 92,71 

25 L i sboa 70 83°,5 9 8 , 9 9 140 45 88°,5 94,9° 
26 S a n t a r é m . . . . 46 87° 9 5 , 0 5 143 » 40 86°,5 100,00 

3o C o i m b r a 23 85° 9 5 , 9 6 148 » 33 85°,5 101,07 

3 i 27 85° 9 8 , 9 7 149 — 35 89° 9 6 , 8 1 

32 C o i m b r a 65 88° 90,72 151 27 88° • 94,68 

42 U 40 8 4 ° ,5 98,09 155 33 87° 100,99 

49 L i s b o a . . . ! . . 35 85°,5 9 5 , 9 6 i 5 9 60 86° io3,23 

52 » 
6 7 

86°,5 9 8 , 9 8 160 32 83°,5 90,32 

61 B r a g a n ç a 40 88°,5 90,82 168 U 20 83° 97,83 

64 L i s b o a 20 82° 98,96 •74 40 82° 100,00 

66 » 65 8 7 ° , 5 96,04 I 7 5 22 90o 96,91 

70 S a n t a r é m . . . . 66 9 3 - , 5 8 7 , 5 0 176 » 
3 4 

84° 97,92 

7 1 » 24 85°, 5 98,06 177 » 60 79° I O 3 , I 9 

75 Vizeu 26 82°,5 9 7 , 0 0 . 78 — 5o 86° 96,84 

76 Beja 2 1 8 4 ° , 5 96,91 179 28 80° io5,38 

81 F a r o 5o 8 7 ° ,5 98,00 180 » 5o 879,5 .96,91 

83 L i s b o a 22 85° io i ,o5 181 3o 87°,5 9 6 , 7 7 

85 » 34 85°,5 92,93 185 - 5 6 8 1 «,5 ••98,98 

86 U 60 85° 102,i5 187 64 8 7 ° ,5 100,00 

88 U 45 88° 93,88 188 61 84° 9 4 , 7 4 

Q 2 C o i m b r a 70 8 7 ° , 5 9 6 , 9 4 191 » 34 86° 100,00 

96 m 2 3 8 4 " , 5 94,51 192 5o 86° .-96,87 

99 U 70 89°,5 91,09 I Q 6 » 4 5 84° 93,07 

101 Ave i ro 40 86° 97,09 198 56 82° 100,00 

107 C o i m b r a 5o 8 9 - , 5 91,35 199 » 47 82° 98,08 

109 Lei r ia 25 8 9 - , 5 Q 3 , o o 201 » 55 91° 9 ' , ° 9 

1 1 1 C o i m b r a 4 5 83°,5 100,00 204 B r a g a n ç a 26 86° 99,01 

112 — 2 2 87° 9 6 , 7 7 
206 45 84" 100,00 

114 C o i m b r a . . . . 2 9 86°,5 9 * ,00 208 28 8 9 ° , 5 9 3 , 7 5 

116 » 3 4 89° 9 5 , 9 6 209 45 86° 93,40 

117 » 38 85°,5 I ( X ) j O O 2 l 3 » 4 7 88° 94,39 
118 2 2 86° 96,81 214 » 29 9 0 ° , 5 95,92 

121 L i s b o a 2 5 89° 9 4 , 7 4 218 — 40 89° 93,48 
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219 P o r t o 29 85° 98,97 402 — 65 91° 87,25 

220 » 40' 90O 90,20 4 0 4 66 94°,5 86,87 

226 C o i m b r a 20 87° 92,47 407 8 0 87°,5 9 ' , 7 5 

227 » 3o 86°,5 100,00 4 1 4 F a r o 35 88° 91 ,00 

229 » 25 86° 98,93 4 ' 7 C a s t e l o B r a n c o . 25 87 O, 5 97 ,00 

23o 3 i 86°,5 98 ,04 4 1 8 55 83° 104,81 

234 C o i m b r a 4 0 82° 102,12 419 U 8 0 87° 98 ,96 

242 A v e i r o 5o 95° 9 ' , 9 2 425 — 6 9 84° 99 ,00 

2 4 3 C o i m b r a . . . . 65 89° 9 4 , ' 7 4 3 4 V i l a R e a l 28 89°,5 9^ ,79 
249 » 42 85°,5 9 7 , 0 3 4 4 0 — 45 89°,5 91 ,18 

263 U 58 88° 95,92 443 55 87°,5 9 5 , 9 6 

268 O 33 84°,5 102,06 4 5 4 — 66 88°,5 92,71 

272 L i s b o a 6 0 86° 94,62 4 6 0 - - - - - 6 0 90" 91 ,09 

273 B e j a 42 8 9 ° , 5 9 9 , 0 3 461 41 85° 99,O5 

282 V i l a R e a l 28 82° 96,81 468 C o i m b r a 6 0 86° 96,81 

286 L i s b o a 66 88° 96,91 4 7 0 — 63 90° 92,63 

291 » 5o 89° 9 ' , 7 5 4 7 3 4 0 87°,5 90 ,29 

295 » 75 89°,5 92 ,86 478 C o i m b r a 6 0 86° 95 ,88 

3o8 C o i m b r a 2 7 82° 100,96 486 » 8 0 84°,5 95 ,88 

3 ( 2 G u a r d a 4 9 85° 100,00 492 » 44 89° 94, <7 
318 C o i m b r a 56 90° 94,51 493 U 23 85° 98,95 

320 G u a r d a 23 89° 95,33 496 » 32 86° 9 7 , 0 6 

323 L i s b o a 33 85° 9 5 , 8 3 4 9 9 L i s b o a 68 86° 100,00 

329 W 56 86° 98 ,00 5oo C o i m b r a 6 4 89°,5 89 ,90 

3 4 o L e i r i a 23 87° 100,00 507 E v o r a 61 85°,5 100,00 

3 4 . L i s b o a 23 84° 101,94 5 i o L e i r i a 32 84° 96,91 

348 C a s t e l o B r a n c o . 24 85°,5 94 ,74 515 L i s b o a 25 88° 95,92 

349 — 35 85°,5 96,91 521 d' 8 0 88° 94,17 
354 L i s b o a 42 87° 92,52 527 U 4 0 82° 102 , i5 

358 G u a r d a 48 84° 93 ,88 536 M 5o 85°,5 9 6 , ' 9 
36o L i s b o a 31 82° io5 ,38 53 7 55 84° 9 9 , ° 1 

362 V i z e u 21 85°,5 92 ,38 538 54 91°,5 89 ,00 

363 m 4 0 84° 95 ,88 542 » 5o 90° 91 ,09 

3 7 5 C o i m b r a 47 85° 100,00 544 C a s t e l o B r a n c o . 4 0 83° 101,98 

3 7 8 U 35 89° 100,00 557 32 85° 9 8 , 9 4 
3 7 9 » 3o 88° 9 3 , 8 8 558 » 4 0 87° 95,92 

38o L i s b o a 4 0 86°,5 94,95 579 58 93° 96 ,70 

381 C o i m b r a . . . . 32 85° 97 ,94 581 — 58 87° 94 ,06 

OO
 

00
 

OO
 

» 6 0 86° 94 ,90 582 6 0 87°,5 9 7 , 9 6 

3 0 5 ' L e i r i a 59 89° 93 ,46 583 65 83° 90,43 

4 0 1 — 5o 85°,5 97,12 585 73 85° 96,94 



Q U A D R O I V 

Cálculo d a s o r d e n a d a s teór icas da curva de v a r i a ç ã o do â n g u l o fac ia l de Francfort d o s crânios f e m i n i n o s 

(') (2! (3) (4) . ' 5) (6) (7) (8) (91 (10) d ' ) (12) 

X -L* 2 
A . * Are. tg - Coluna (6) (— v Iog e) X co-

— mx coluna (5) 
iog>+(8;+(ç)) 

r « / ° V X a 
10B ( ' + » / U 

(em graus) em radianos luna (7 — mx coluna (5) — Iog Y y r « / ° 

7 8 5 ,8891 o , 5 3 3 8 1 ,2849 0 , 1 0 8 8 6 9 3 28O 5 ' 5 l " 0 , 4 9 0 3 o , 8 5 o 2 5 3 5 O, !23I5OI 1 ,2494867 0 , 1 7 7 6 0 , 1 1 2 4 

7 9 4 , 0 ,4432 1,1964 0 , 0 7 7 8 7 6 4 23° 5 4 ' 8 " 0 ,4171 0 , 7 2 3 3 1 3 8 0 , 8 0 3 4 1 1 8 1 ,6961646 0 , 4 9 6 8 0 , 3 1 4 4 
8 0 3, 0 , 3 5 2 5 1,1243 0 , 0 5 0 8 8 2 2 19O 2 5 ' 1 0 " 0 , 3 3 8 9 0 , 5 8 7 7 0 3 3 0 , 5 2 4 9 2 6 2 0 , 1 1 0 2 6 0 8 1 , 2 8 9 0 0 , 8 1 5 8 
81 2, 0 , 2 6 1 9 1 ,0686 0 , 0 2 8 8 1 5 2 14O 4 0 ' 3 2 " 0 , 2 5 6 2 0 , 4 4 4 2 8 9 1 0 , 2 9 7 2 7 2 0 0 , 4 8 l 3 2 9 2 3 ,0292 1 ,9172 
8 2 1, 0 , 1 7 1 2 1,0293 0 , 0 1 2 5 4 2 0 9° 4 3 ' 2 " 0 , 1 6 9 6 0 , 2 9 4 1 1 1 8 0 , 1 2 9 3 8 9 5 0 , 7 9 9 3 8 9 0 6 , 3 0 0 7 3 ,9877 
8 3 0, 0 , 0 8 0 6 1 ,0065 0 , 0 0 2 8 1 3 8 4° 3 6 ' 5 7 " 0 , 0 8 0 4 0 , 1 3 9 4 2 5 6 0 , 0 2 9 0 2 8 6 1,O54436I 11 ,3354 7 ^ 7 4 2 
8 4 0 , 1 1 0 9 0 , 0 1 0 0 1,0001 0 , 0 0 0 0 4 3 4 o° 3 4 ' 3 o " 0 , 0 1 0 0 0 , 9 1 7 3 4 1 5 0 , 0 0 0 4 4 7 7 1,2397841 17 ,3694 10,9931 
8 5 •) 0 , 1 0 0 6 1,0101 0 , 0 0 4 3 6 4 4 5° 4 4 ' 4 0 " 0 , 1 0 0 2 0 , 1 7 ^ 7 6 1 8 0 , 0 4 5 0 2 5 3 I ,35L6268 22 ,4712 14 ,2220 
8 6 2, 0 , 1 9 1 3 i , o 3 6 6 o , o i 5 6 i 12 10o 4 9 ' 4 8 " 0 , 1 8 9 0 0 , 3 2 7 7 5 4 3 0 , 1 6 1 0 5 2 9 1 ,3895910 2 4 , 5 2 4 0 15,5212 
8 6 , 0 2 3 9 2 , 1 3 4 8 0 , 1 9 3 5 1 , 0 3 7 4 0 , 0 1 5 9 4 6 2 i o ° 5 7 ' 5 " 0 ,1911 o , 3 3 1 3 9 6 0 0 , 1 6 4 5 0 9 0 1 ,3897773 24 ,5345 15,5279 

8 7 3 , i 109 0 , 2 8 1 8 1 ,0794 0 , 0 3 3 1 8 2 4 15° 4 4 ' 1 6 " 0 , 2 7 4 7 0 , 4 7 6 3 7 0 9 0 , 3 4 2 3 2 6 2 1,356935O 2 2 , 7 4 7 4 14 ,3968 
8 8 4 , 0 ,372B 1 ,1388 0 , 0 5 6 4 4 7 5 20" 2 6 ' 7 ' ' o ,3 566 0 , 6 1 8 3 9 7 7 0 , 5 8 2 3 4 0 6 1 ,2589474 i 8 , i 5 3 o 11 ,4890 
8 9 5, 0 , 4 ^ 3 3 1 , 2 1 4 6 0 , 0 8 4 4 3 3 3 24° 5 1 ' 2 8 " 0 , 4 3 3 9 ° > 7 5 2 4 4 7 5 0 , 8 7 1 0 5 6 1 1 ,1042817 12 ,7140 8 , 0 4 6 7 
9 0 6 , O,5539 i , 3 o 6 8 0 , 1 1 6 2 0 9 1 28» 5g ' 2 " O,5O59 0 , 8 7 7 3 0 6 2 1 ,1988711 O,9OI325 4 7 ^ 7 5 5 ,0426 

9« 7 , 0 , 6 4 4 6 i , 4 i 5 5 0 , 1 5 0 9 0 9 9 3 2 - 4 8 ' 9 " 0 , 5 7 2 5 0 , 9 9 2 8 0 0 6 1 ,5568620 0 , 6 5 8 8 2 8 9 4 , 5 5 8 5 2 ,8851 
92 8, 0 , 7 3 5 2 1,5405 0 , 1 8 7 6 6 1 7 36» 19' 2 8 " 0 , 6 3 3 9 1 ,0992774 i , 9 3 6 0 1 1 9 o ,38615 58 2 , 4 3 3 7 1,5403 
<P 9 . 0 , 8 2 5 9 1 ,6821 0 , 2 2 5 8 5 1 8 39» 3 3 ' 10" 0 , 6 9 0 3 1 ,1970834 2,33OOOOO 0 , 0 8 9 9 7 3 7 1 ,2302 0 , 7 7 8 6 

^94 10, 0 , 9 1 6 5 1 ,8400 0 , 2 6 4 8 1 7 1 42» 3o ' 2 2 " 0 , 7 4 1 9 1 ,2865655 2 , 7 3 1 9 8 5 6 1 ,7774702 0 ,5991 0 ,3792 

9 5 »«> 1 ,0072 2 , 0 1 4 4 0 , 3 0 4 1 4 5 7 45° 12' 12" 0 , 7 8 9 0 1 , 3 6 8 2 4 4 0 3 ,1377191 j , 453415 a 0 ,2841 0 , 1 7 9 8 
9 6 12, 1 ,0978 2 ,2052 0 , 3 4 3 4 4 8 0 47° 4 0 ' 11 ' ' 0 , 8 3 2 0 1 , 4 4 2 8 1 2 4 3 , 5 4 3 i 8 i 2 1,122 5Z 15 0,1 326 0 , 0 8 3 9 



QUADRO V 

Táboa de corre lação entre o ângulo facial de Francfort e o índice a lveolar de 2 7 6 crânios masculinos 
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J = A n g u l o 
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38 26 I 5 i 5 

n x 

1 
1 

7 
6 
8 

18 
28 

31 
23 
32 
27 
23 
26 
16 

IO 

9 
7 

276 

r » * 

9 0 

96 

9 3 

91,5714 
QO,5OOO 
88,7500 
88,2777 
8 8 , 3 5 7 1 

87,9032 
86,5652 
86,9062 
86,1851 
85,3043 
8 4 , I 5 3 8 
84,1250 
85,1000 
83,2222 
82,5714 
83 

79 

86 ,5797 

\{y>"-y)\ 

3 , 4 2 0 3 

9,4203 
6 ,4203 

4 : 9 9 ' 7 
3,9203 
2,1703 
1,6980 

' , 7 7 7 4 
1,3235 
0 ,0145 
0 ,3265 
0 ,3946 
1,2754 
2,4259 
2 , 4 % 
M 7 9 7 
3 , 3 5 7 5 
4,OO83 

3,5797 
7,5797 

11,698452 
88 ,742052 
41 ,220252 
24 ,917069 
15,368752 
4 ,710202 
2 ,883204 
3,15G 151 
1,75 I652 
0 ,000210 
0 ,106602 
0 ,155709 
1,626645 
5,884991 
6 ,025552 
2 ,189512 

11,272806 
16,066469 
12,814252 
57,45 I 8 5 2 

nx (ynx-y)2 

I I , 6 9 8 5 
88,7421 
4 1,2203 

174,4195 
92,2125 
37,68L6 
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QUADRO VI 

Táboa de correlação entre o ângulo facial de Francfort e o índice alveolar de 158 crânios femininos 
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Q U A D R O V I I 

Comparação dos crânios portugueses com outros crânios 
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276 86», 58 ± o,i 1 2 " ,78 ± 0 , 0 8 158 86° ,25 + o , i 4 2 ° ,69 + 0 , 1 0 276 94° , 9 7 + 0 , 1 4 3 ° , 4 9 + 0 , 1 0 158 9 6 ° , 4 6 + 0 , 2 0 3°, í i5+O,I4 
Alemães modernos (Wurtemberg) 1 77 86°^42 - 14 84c,93 - - - - - - -

» » (Baviera) * 4 0 89»,10 - 61 88°,8 - - - - - - -

» » (Bremen) 3 4 8 4 o , 5 o - 4 8 4 " , 2 5 - - - - - - -

» » (Berlin) * 1 «2» - - - - - - - - - -
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Múmias tebanas 20 47 85»,49 - 2 8 85°,57 - - - - - - -
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B I B L I O G R A F I A 

F R A N Ç O I S S U A R E Z D ' A P R È S SES I . E T T R E S , SES A U T R E S É C R I T S INÉDITS , E T U N GRAND 

NOMBRE, D E DOCUMENTS NOUVEAUX. - E o t í t u l o d e u m a i m p o r t a n t e e i n t e r e s s a n t í s -

s i m a o b r a em 2 v o l u m e s in-4.0 , q u e a c a b a de ser e d i t a d a pe lo l iv re i ro pa r i s i ense 
P. Lethielleux, e da qua l É a u t o r o sáb io pub l ic i s t a sr . P . R A Ú I . DE S C O R R A I L L E , u m 
d o s ma i s n o t á v e i s c o l a b o r a d o r e s d a rev i s ta sc ient í f ica , q u e t e m p o r t í t u l o — E t u d e s 
religieuses, philosophiques, historiques et litteraires. 

N ã o p o d i a p a s s a r - n o s d e s a p e r c e b i d a es ta p u b l i c a ç ã o , q u e t e m p o r o b j e c t o o 
e s t u d o c o m p l e t o d a p e s s o a , d o u t r i n a s e o b r a s d e u m p r o f e s s o r d a Un ive r s idade d e 
C o i m b r a , o Doetor Eximius, F r a n c i s c o S u á r e z , um d o s m a i s sáb ios , d o s m a i s o r i -
ginais, d o s ma i s f e c u n d o s e i n t e r e s s a n t e s , e s e m d ú v i d a o ma i s c o n h e c i d o e a f a m a d o 
d o s a n t i g o s len tes da n o s s a Unive r s idade . — « U m a d a s f igu ras m a i s p r o e m i n e n t e s 
d o p e n s a m e n t o e u r o p e u n o f i m d o sécu lo xvi», lhe c h a m a T e ó f i l o B r a g a , a c r e s c e n -
t a n d o : — «o seu m a g i s t é r i o na Un ive r s idade de C o i m b r a de 1597 a 1616 i r r ad i a s ô b r e 
aque la c o r p o r a ç ã o u m a luz e x t r a o r d i n á r i a » P e l o seu l a d o A d o l f o F r a n c k , m e m -
b r o de VInstituí, e p ro f . de Di re i to no Collège de Franee, e s c r e v e u : — «Suárez t o r -
n o u - s e cé l eb re pe lo seu espí r i to enc i c lopéd i co e pe la sua v a s t a e r u d i ç ã o ; m a s e s t a s 
q u a l i d a d e s n ã o n o s d ã o a seu r e spe i to u m a ideia su f ic ien te . S u á r e z é u m a f igura 
or iginal , q u e exige ser e s t u d a d a c o m mai s m i n u c i o s i d a d e ; é u m a inte l igência d a s 
ma i s p o d e r o s a s , q u e a c t u o u e x c e p c i o n a l m e n t e s ô b r e a h i s t ó r i a do d i r e i t o n a t u r a l . 
B e m l o n g e de se m o s t r a r c o n t r á r i o a e s t a s c i ê n c i a . . . , S u á r e z a d e f e n d e c o n t r a os 
seus d e t r a c t o r e s , e s u s t e n t a p r inc íp io s na a p a r ê n c i a os m a i s a u d a c i o s o s , p o n d o a 
s eu se rv iço a s m a i o r e s a u t o r i d a d e s , c o m t o d o o a r sena l da sua d i a l é t i c a . . . N ã o 
recee i s q u e o h o m e m da a u t o r i d a d e e da t r a d i ç ã o d e s p o j e a s o c i e d a d e de t o d o s os 
seus d i re i tos , e p r o s c r e v a a t é o n o m e da l i be rdade . N ã o : s e g u n d o S u á r e z a sobe -
ran ia r e s ide no p o v o ; é n o s s u f r á g i o s d ê s t e q u e se b a s e i a t o d o o p o d e r po l í t i co , 
b a s t a n d o u m a c t o d a v o n t a d e p o p u l a r p a r a se r d e s t r u í d o . . . O s i m p l e s t r a t a d o D e 
Legibus c o n s t i t u e um i m e n s o t r a b a l h o , q u e só p o r s i b a s t a r i a p a r a a b s o r v e r a v ida 
in te i ra de um p r o f e s s o r !» 2 . 

A o b r a d o Dr . F r a n c i s c o S u á r e z foi c o l o s s a l . A o m o r r e r d e i x o u p u b l i c a d o s t r eze 
g r o s s o s v o l u m e s in- fó l io , e m u i t o s o u t r o s p r e p a r a d o s ou em p r e p a r a ç ã o p a r a o p re lo . 
Des te s , p u b l i c a r a m - s e a p ó s a sua m o r t e dez , f i cando i n é d i t o s b a s t a n t e s e s c r i t o s , 
a lguns d o s qua i s t e e m v i s t o a luz da p u b l i c i d a d e n e s t e s ú l t i m o s t e m p o s . A or ig i -
n a l i d a d e de a l g u m a s de suas op in iões , a f a m a g l o r i o s a q u e lhe a d v e i o do s eu 

1 Hist. da Utiiv, de Coimbra. t. 11, p. 248. 
S Reformateurs et publiastes de I Europeau XVlU siècte, Calmann I.évy— 1881, p. 4 e s«. 



566 ' cRevista da Universidade de Coimbra 

i m e n s o s a b e r e da f o r m a s ingela , c l a ra , a d m i r á v e l e ao m e s m o t e m p o p r o f u n d a e 
m a g i s t r a l p o r q u e e x p u n h a a d o u t r i n a e r e so lv ia as q u e s t õ e s ma i s i n t r i n c a d a s , c r i o u -
Ihe inve ja s : i n i m i g o s e d e t r a c t o r e s , q u e a i n d a m a i s c o n c o r r e r a m , e m b o r a i n v o l u n t a -
r i a m e n t e , p a r a a u m e n t a r a r e p u t a ç ã o d o g r a n d e m e s t r e . 

N u m a sua v iagem, p a s s a n d o p o r A v i n h ã o , es ta c i d a d e f r a n c e s a c o r r e u , cheia d e 
e n t u s i a s m o , a r e c e b e r e m t r i u n f o um t ã o e m i n e n t e p r ínc ipe da s c i ê n c i a ; e o m e s m o 
f i z e r a m as c idades e s p a n h o l a s de B a r c e l o n a e V a l e n ç a . P a r a c o n d i g n a m e n t e o r e -
c e b e r , a U n i v e r s i d a d e de S a l a m a n c a ves t iu - se de ga las , c o m o fazia p o r o c a s i ã o d a s 
ves i t a s de reis e p r í n c i p e s : os d o u t o r e s , r e v e s t i d o s d a s ins ígnias d o u t o r a i s , f o r a m - l h e 
ao e n c o n t r o , e os e s t u d a n t e s , a b r i n d o a las à p a s s a g e m do c o r t e j o t r iunfa l , s a u d a r a m 
e v i c t o r i a r a m c o m e n t u s i a s m o o Doctor eximius, l e n t e de p r i m a da F a c u l d a d e de 
T e o l o g i a d a U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a . 

M a s n e m t u d o f o r a m h o n r a s e a p o t e o s e s na sua v ida de p r o f e s s o r e de pub l i -
c i s t a . Um d o s p r i m e i r o s l iv ros q u e p u b l i c o u , o De Poenitentia, fo i c o n d e n a d o p e l o 
p a p a C l e m e n t e V I I I ; e o a u t o r , t ido p o r e x c o m u n g a d o , v iu -se em r isco de s e r ci-
t a d o a c o m p a r e c e r p e r a n t e o t r ibuna l da I n q u i s i ç ã o r o m a n a , c o m o se f o s s e um 
h e r e g e p e r i g o s o . A s e n t e n ç a c o n d e n a t ó r i a n u n c a foi r e v o g a d a , e m b o r a , c o m o 
p r é m i o de c o n s o l a ç ã o , r epe t i da s c a r t a s p o n t i f í c i a s f o s s e m dir ig idas a S u a r e z , e x a l -
ç a n d o as e m i n e n t e s v i r t u d e s e os s ingu la re s t a l e n t o s e m é r i t o s sc ien t í f i cos e d o u -
t r i ná r io s do t e ó l o g o publ ic i s ta , Mais t a r d e u m a o u t r a o b r a , a Defensio Fidei, em q u e 
o sáb io j e su í t a s u s t e n t a v a , e n t r e o u t r o s p o n t o s e n t ã o e s c a b r o s o s , a d o u t r i n a de q u e 
o s re is é d o p o v o q u e r e c e b e m d i r e c t a m e n t e o p o d e r , q u e p e l o m e s m o p o v o l h e s 
p o d e se r r e t i r a d o q u a n d o i sso c o n v e n h a a o b e m púb l i co , p r o v o c o u e n o r m e ce-
l e u m a n a s c o r t e s de L o n d r e s e de Pa r i s , o n d e o l ivro foi p u b l i c a m e n t e q u e i m a d o ; 
n a cap i t a l d e F r a n ç a fez-se es ta e x e c u ç ã o p e l a m ã o d o c a r r a s c o , e e m v i r t ude 
d u m a s e n t e n ç a p r o n u n c i a d a p e l o p a r l a m e n t o , o s u p r e m o t r i b u n a l d e jus t i ça f r a n c ê s . 
A q u i m e s m o , em C o i m b r a , a Defensio Fidei d e u d e s g o s t o s ao a u t o r , q u e t eve de 
jus t i f i ca r a sua d o u t r i n a p e r a n t e o g o v e r n a d o r da c i d a d e ; v iu - se a i n d a o b r i g a d o a 
s u s t e n t a r p o l é m i c a b a s t a n t e g r ave , m a s s e m p r e c o r r e c t a , c o m o g r a n d e j u r i s c o n -
s u l t o Gabr ie l P e r e i r a d e C a s t r o , c o m o p o d e v é r - s e n a m e m ó r i a q u e t e m p o r t í tu lo 
— Monomaehia sobre as concordias que fizeram os Reys com os Prelados de Por-
tugal nas duvidas da jurisdiçam ecclesiastica e temporal... composta por G A B R I E L 

P E R E I R A D E C A S T R O 4 . 

H á a n o s p u b l i c o u a F a c u l d a d e d e T e o l o g i a d e s t a U n i v e r s i d a d e , e m e d i ç ã o 
c o m e m o r a t i v a d o 3.° c e n t e n á r i o d a e n c o r p o r a ç ã o d o g r a n d e sáb io D r . F r a n c i s c o 
S u á r e z n o seu p r o f e s s o r a d o , u m a c o l e c ç ã o d e t o d o s q u a n t o s d o c u m e n t o s e r e f e -
r ê n c i a s s e e n c o n t r a r a m no A r q u i v o d e s t e e s t a b e l e c i m e n t o , r e s p e i t a n t e s ao Doutor 
exímio, o q u e d e u um v o l u m e in- fó l io de 376 p á g i n a s i n c l u i n d o a i n t r o d u ç ã o , o r -
n a d o , a l é m d e o u t r a s i l u s t r ações , c o m do i s r e t r a t o s e m h e l i o g r a v u r a e n u m e r o s o s 
f a c - s í m i l e s d e a u t ó g r a f o s . 

E s t a p u b l i c a ç ã o fo i r e c e b i d a c o m a l e g r e s u r p r ê s a e a l v o r o ç o p o r Mr . d e S c o r -
rai l le , q u e s e o c u p a v a , hav ia a lguns a n o s , e m r e b u s c a r p e l o s A r q u i v o s d a E u r o p a 

f Foi publicado em Lisboa ocidental, 1738. Da cortesia com que esta polémica decorreu, pode-se 
jaíer ideia, lendo-se o período final da carta, publicada a pág. 4 da referida obra, carta que foi dirigida 
ao Dr. Suárez por Pereira de Castro, quando lhe enviou a refutaçáo do cap. 34 do livro iv da Defensio 
fidei. Diz assim: — «V. Paternidade, como Mestre, aceite de hum Discípulo tão affeiçoado a seus es* 
crittos assas duvidas, e como taes as castigue, aonde achar que o merecem, e a mim mande em muito 
do seu serviço, como mais obrigado, quando me vencer, poys me ensina. Nosso Senhor guarde ,e/c.». 
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n o t a s , d o c u m e n t o s e r e f e r ênc i a s p a r a a b i o g r a f i a def ini t iva de S u á r e z , e q u e já 
t inha v indo a C o i m b r a c o m ês te i n t u i t o em 1887, n ã o c o n s e g u i n d o c o l h e r aqu i , 
o n d e S u á r e z v ive ra e e x e r c e r a o p r o f e s s o r a d o of ic ia l n a s d u a s ú l t i m a s d é c a d a s da 
sua v ida , ma i s do q u e a s cóp i a s d u m a s c a r t a s régias , q u e p o u c o a d e a n t a v a m . É 
q u e e n t ã o a inda n ã o e s t a v a o r g a n i z a d o o A r q u i v o da U n i v e r s i d a d e , e os l i v ros e 
d o c u m e n t o s a n t i g o s a c h a v a m - s e e m d e s o r d e m e p r o m i s c u i d a d e p a v o r o s a n a S e c r e -
tar ia e s u a s d e p e n d ê n c i a s , n ã o p e r m i t i n d o u m a i n v e s t i g a ç ã o a sé r io . U m a c o m i s -
s ã o , q u e dez a n o s m a i s t a r d e foi s u p e r i o r m e n t e e n c a r r e g a d a de ves i t a r o c h a m a d o 
a r q u i v o da S e c r e t a r i a da U n i v e r s i d a d e , dizia no seu r e l a t ó r i o , d a t a d o de 22 de 
m a r ç o de 1897 ,en t r e o u t r a s c o u s a s a s s o m b r o s a s , o s egu in t e : — « . . . C o n t i n u a s e n d o 
a r m a z é m de m o v e i s e o b j e c t o s inu t i l i zados , de pape l , i m p r e s s o s , c a ixas e m u i t a s 
o u t r a s c o u s a s i m p r ó p r i a s des te l u g a r ; o pó , e m d e s c a n s o d u r a n t e a n o s , va i - se 
d e p o s i t a n d o em sucess ivas c a m a d a s ; os va l i o sos p e r g a m i n h o s e pape i s , o s m a ç o s e 
o s l ivros , a c u m u l a d o s nas gave t a s e n a s e s t a n t e s , f o r n e c e m a b u n d a n t e m e n t e p a s t o , 
à t r a ç a ; a s j ane las , q u e h á a n o s s e n ã o a b r e m , n ã o s e r v e m p a r a e s t abe lece r u m a 
v e n t i l a ç ã o regu la r , mas , e m c o m p e n s a ç ã o , a p o r t a , q u e h á a n o s s e n ã o f echa , n ã o 
se rve t a m b é m p a r a c o n s e r v a r c o m o d e v i d o r e c a t o e s e g u r a n ç a as p r e c i o s i d a d e s ali 
d e p o s i t a d a s . Em p o u c a s p a l a v r a s : o a r q u i v o c h e g o u a t ã o v e r g o n h o s o e s t a d o , 
que , q u a n d o a l g u é m s e a p r e s e n t a p e d i n d o l i c ença p a r a fazer e s t u d o s n o s d o c u m e n t o s 
ne le g u a r d a d o s , o q u e sucede m u i t a s v e z e s c o m e s t r a n j e i r o s e n a c i o n a i s , o p e s s o a l 
da Sec re t a r i a t em de i n v e n t a r u m a d e s c u l p a q u a l q u e r , e r e c u s a a ped ida a u c t o r i z a -
ção , p a r a p o u p a r à U n i v e r s i d a d e e ao pa í s a v e r g o n h a de se d ivu lga r um ta l es-
t ado» T a m b é m n ã o havia u m ú n i c o e m p r e g a d o n a S e c r e t a r i a , q u e p o d e s s e serv i r 
de guia a q u a l q u e r v e s i t a n t e e s t u d i o s o , no m e i o d a q u e l e i n e x t r i c á v e l l ab i r i n to . 

C a l c u l e - s e pois o e s t r e m e c i m e n t o de a g r a d á v e l s u r p r e s a do e r u d i t o inves t iga -
d o r , q u a n d o viu i n e s p e r a d a m e n t e e n t r a r - l h e e m c a s a a q u e l e l iv ro , q u e lhe l e v a v a 
n u m e r o s o s d o c u m e n t o s , q u e êle d e b a l d e v ie ra cá p r o c u r a r , e q u e p r o j e c t a v a m 
i n t e n s a luz s ô b r e o ma i s i n t e r e s s a n t e e f e c u n d o p e r í o d o da vida do e x í m i o p r o f e s s o r ! 
R e c e b i d a a s u r p r e s a , o sáb io e s c r i t o r t r a t a l o g o de se m e t e r a c a m i n h o , em 
c o m p a n h i a d o sr . P . Riv iè re , o u t r o e s t r e n u o e x p l o r a d o r d e d o c u m e n t o s , fami l ia r i -
z a d o c o m a l íngua c a s t e l h a n a e c o m a p a l e o g r a f i a h i s p a n ó - p o r t u g u e s a , e v e m de 
p r o p ó s i t o a C o i m b r a p a r a t e r o p r a z e r de vê r c o m os s e u s p r ó p r i o s o l h o s , e f o l h e a r 
c o m s u a s m ã o s , o s m a n u s c r i t o s p r e c i o s o s , q u e p r o c u r a r a a n o s a n t e s c o m t ã o 
g r a n d e e m p e n h o , e q u e lhe e s c l a r e c i a m t a n t o s p o n t o s o b s c u r o s ! C o m p r e e n d e - s e 
b e m ê s t e p r a z e r . 

E n t ã o j á a l g u é m t inha c o n s e g u i d o e s b o ç a r a i n s t a l a ç ã o do A r q u i v o un ive r s i t á r io , 
e t r a b a l h a v a na sua o r g a n i z a ç ã o , l u t a n d o c o m a i n d i f e r e n ç a de uns , q u e e r a de 
e s p e r a r , e a i n d a c o m a m a n i f e s t a , e m b o r a inexpl icáve l , hos t i l i dade de o u t r o s , e 
e n c o n t r a n d o a a n i m á - l o e auxi l iá - lo ú n i c a m e n t e a d e c i d i d a b o a v o n t a d e do r e i t o r 
Dr . C o s t a S i m õ e s . O s dois sáb ios f r a n c e s e s v i r a m a s c o l e c ç õ e s d o s l iv ros d e 
r e g i s t o d o s s écu los xvi e xvn, e d o s d o c u m e n t o s q u e dez a n o s a n t e s n i n g u é m lhes 
t inha d e n u n c i a d o ; e , sa t i s fe i ta e s t a sua l eg í t ima c u r i o s i d a d e , v o l t a r a m a F r a n ç a , a 
p r o s e g u i r no t r a b a l h o v e r d a d e i r a m e n t e m o n u m e n t a l e e x a u s t i v o , q u e a g o r a ve iu a 
l u m e . 

Na Bio-bibliografia e s t a m p a d a à f r e n t e do v o l u m e I da o b r a n o t á v e l q u e a c a b a 
de a p a r e c e r , e n c o n t r a - s e u m a r e f e r ê n c i a s i n g u l a r m e n t e a m a v e l e e l o g i o s a ao l ivro 
c o m e m o r a t i v o , p u b l i c a d o em 1897 pe la F a c u l d a d e c o n i m b r i g e n s e . P a s s a m o s a 

1 A R Q U I V O DA U N I V E R S I D A D E — Registo da correspondência, vol. 1, n.° 5 , fl. 5, 
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t r ansc reve r es ta h o n r o s a referência , omi t indo en t r e t an to , p o r b e m na tu ra l mel indre , 
a lgumas pa lavras imerec idas de favor a q u e m só teve a h o n r a de ser o enca r r e -
gado de fazer execu t a r a de l iberação t o m a d a pe lo C o n s e l h o da F a c u l d a d e de 
T e o l o g i a . 

Mr. DE SCORRAILLE m e n c i o n a o n o m e do c o m p i l a d o r dos d o c u m e n t o s , e diz que 
ele — a récemment, par mandat de Vuniversité, prepare et publié en Vhonneur de 
Suáre{, à Voceasion du troisième centenaire de sa prise de possession de Ia ehaire 
de Prime à Coimbre, un três beau et três précieux volume, ayan pour titre: F r a n -
cisco Suárez (Doc to r eximius) . Oito de maio de 1597 — Oi to de maio de 1897 — 
C o i m b r a . Imprensa da Univers idade — CID • I 3 C C C • XCVII • -Le . . . auteur a 

fouillé Ies areliives de Vuniversité pour en extraire tous Ies documents officiels et 
fragments de documents qui se rapportent à Suáref, et il en a composé cette ceuvre 
monumentale. La première partie (CLI pages) donne la biograjie du grand 
docteur, insistant surtout sur Ies vingt années de son professorat à Coimbre; la 
seconde (CCXXII pages) renferme Ie recueil des documents. Ce livre est de pre-
mière utilité pour cette longue période de la vie de Suáref. Il m'a apporté tous Ies 
documents que j'étais allé, dix ans plus tôt, chercher à Coimbre, sans pouvoir, faute 
de temps et de connaissance de ses archives, y prendre autre chose que Ies textes de 
quelques actes royaux. Je me Jais un devoir de remercier ici Mr. Ie Docteur V. 
des hommages d'auteur dont il nous a honorés, Ie P. Rivière et moi, et aussi de 
Vobligeance et de la distinction avec lesquelles il nous a par deux fois accueillis.. . l . 

A vast íss ima biografia e laborada por Mr. de Scorra i l le , é , c o m o deixo di to , 
u m a ob ra c o m p l e t a , exaus t iva . Nela, depois de se apu ra r q u e m e r a m os ascen-
den t e s de Suárez e quais as suas cond ições sociais, a c o m p a n h a - s e m i n u c i o s a m e n t e , 
quási dia a dia, passo a passo, o b iog ra f ado , desde Granada onde nasceu e passou a 
infância, a té Sal imanca onde fez os seus e s t u d o s de Dire i to , Fi losof ia e T e o l o g i a , e 
o n d e c o m e ç o u a sua vida de religião. O p r o f e s s o r a d o g lo r ioso de Suárez é des-
f i ado em face dos d o c u m e n t o s , c o m car inhosa espec i f icação , n o s colégios de Segó-
via, Avila e Val ladol id , depo is em R o m a e em S a l a m a n c a , donde Filipe II o fez vir 
p a r a C o i m b r a , a ped ido desta Univers idade , c o m o ca t ed rá t i co de P r i m a de T e o l o g i a . 

T e m p o r t í tulo — Le docteur de Coimbre — o livro iv da ob ra de que e s t a m o s 
d a n d o not íc ia , e nele é e x t r e m a m e n t e minuc iosa e cheia de not íc ias in te ressan tes , 
mui tas delas inédi tas , a vida p r ivada e a vida públ ica de Suárez , os seus t r aba lhos 
e p r e o c u p a ç õ e s , os seus desgos to s e os seus t r iunfos , e n q u a n t o p ro fe s so r da nossa 
Univers idade . Em t o d o ês te livro iv são c o n s t a n t e s as c i tações da obra c o m e m o -
ra t iva publ icada em 1897 em Co imbra , c u j o s d o c u m e n t o s , c o n j u g a d o s c o m o u t r o s 
mu i to s , co lh idos pe lo i lus t re b iógrafo nos n u m e r o s o s a rquivos que exp lo rou , são 
admi rave lmen te ap rove i t ados e i n t e rp re t ados . 

O cará te r e o t a len to genial de Suárez , suas g randes qual idades mora i s e in te-
lectuais , sua sciència, ideias e dou t r inas , sua ob ra filosófica e scientífica verdade i ra -
m e n t e co lossa l , sua i n t e rvenção decisiva na r e so lução de p r o b l e m a s v ivamen te 
deba t idos , sua a u t o r i d a d e pr imacial , reconhec ida e a c a t a d a em todo o m u n d o nos 
ú l t imos t e m p o s da sua vida, seu t r a to simples, m o d e s t o , s ingelo, adorável , tudo é 
e s c r u p u l o s a m e n t e e s t u d a d o p o r m e ú d o , c o m c o n h e c i m e n t o p r o f u n d o e c laro , c o m 
crít ica a rgu ta , imparcia l e aus te ra . 

1 R. D E S C O R R A I L L E , op. cit., vol. i, p. xvi. — Nesta referência final há um pequeno equívoco. O 
Dr. V. não teve a honra de se avistar com o autor na sua primeira visita a Coimbra, mas táo so-
mente na segunda. Quem o acompanhou 11a sua visita à Secretaria da Universidade nos primeiros 
dias de julho de 1887, foi o Dr. Manoel de Jesus Lino, lente de Teologia. 



cMiscelánea 

Em suma: o t r aba lho sôbre Francisco Suáreç de Mr. DE S C O R R A I I X E é u m a o b r a 
de l a rgo fôlego, e mu i to val iosa, u m a dessas o b r a s que f icam; é um digno m o n u -
m e n t o q u e r econs t i tue e p e r p e t u a r á , m e l h o r do q u e o b ronze , em suas fe ições 
genuínas e ca ra te r í s t i cas , a g rande e inconfundíve l pe r sona l idade do Doctor 
eximius. 

Ao sábio e i lustre a u t o r a g r a d e c e m o s a h o n r o s a o f e r t a de um e x e m p l a r e spe -
cial da sua ob ra , e a ca r t a amabi l íss ima, cheia de referências e logiosas à Univer-
s idade de C o i m b r a e ao mais o b s c u r o dos seus p ro fesso res , q u e teve a e x t r e m a 
genti leza de nos enviar da Ho landa , onde a c t u a l m e n t e se e n c o n t r a . 

A. V . 

M O V I M E N T O D O P E S S O A L U N I V E S R I T Á R I O 
D E S D E 9 DE S E T E M B R O A 3 i DE D E Z E M B R O DE i g i 3 

Faculdade de Direito 

Dr. José C a e t a n o L o b o de Avila da Silva L ima , exone rado do lugar de p r o -
fessor o rd iná r io da F a c u l d a d e de Direi to, p o r Decre to de 28 de O u t u b r o de 1913 
(Diário do Governo, n.° 254, de 3o de o u t u b r o ) . 

Dr. An tón io L o p e s Guimarães P e d r o s a , exone rado do lugar de Di rec to r da 
F a c u l d a d e de Direito, em razão de haver sido ju lgado incapaz do exerc íc io das suas 
funções no magis té r io , p o r Dec re to de 25 de o u t u b r o de 1913 (Diár io do Governo, 
n.° 253, de 29 de o u t u b r o ) . 

Dr. José Fer re i ra M a r n o c o e Sousa , c o n f i r m a d a a eleição p a r a Di rec tor da 
F a c u l d a d e de Dire i to , po r Dec re to de 25 de o u t u b r o de 1913 (Diár io do Governo, 
n.° 270, de 18 de n o v e m b r o ) . 

Dr. A r t u r P in to de Miranda Montenegro , p r o f e s s o r o rd iná r io do i.° g rupo 
(História do Dire i to e Legis lação civil c o m p a r a d a ) , enca r r egado p rov i so r i amen te 
da regência de igual g rupo na F a c u l d a d e de E s t u d o s Socia is e de Direi to da Un i -
vers idade de L i sboa , devendo, p o r é m , o m e s m o p ro fes so r con t inua r a fazer p a r t e 
do q u a d r o do c o r p o d o c e n t e da F a c u l d a d e de Direito da Univers idade de C o i m b r a . 
Dec re to de 18 de Dezembro de 1913 (Diár io do Governo, n.° 296, de 19 de dezem-
b r o ) . 

Faculdade de Medicina 

F r a n c i s c o Augus to de L a c e r d a F o r j a z , exone rado do lugar de 2.0 ass is tente da 
F a c u l d a d e de Medicina, po r Decre to de i3 de dezembro de iq 13 (Diário do Governo, 
n.° 298, de 22 de dezembro) . 

Faculdade de Sciências 

B.e' Miguel Marce l ino Fer re i ra de Moura , exone rado do lugar da 2.0 ass is tente 
provisór io da 3.a secção da F a c u l d a d e de Sciências , po r Dec re to de 3 de o u t u b r o 
e n o m e a d o i.® assis tente p rov isór io da F a c u l d a d e de Sciências , p o r Dec re to de 3 
de o u t u b r o de 1913 (Diário do Governo, n.° 253, de 29 de ou tub ro ) . P o s s e em 3o 
de o u t u b r o . 

B.e l Rui da Silva Le i tão , n o m e a d o 2.0 ass is tente p rov i só r io do i.° g r u p o da 2.* 
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secção da F a c u l d a d e de Sciências , p o r Decre to de i de n o v e m b r o de 1913 (Diário 
do Governo, n.° 26% de 12 de n o v e m b r o ) . P o s s e em i3 de n o v e m b r o . 

B.d F r a n c i s c o Mart ins de S o u s a Nazaré , n o m e a d o i.° ass is tente provisór io da 
2." secção do 1 g r u p o da F a c u l d a d e de Sciências,- p o r Dec re to de 1 de n o v e m b r o 
de 1913 (Diár io do Governo, n.° 270, de 18 de n o v e m b r o ) . P o s s e em 20 de n o -
v e m b r o . 

B.e l Fe l i smino Ribei ro Gomes , n o m e a d o i.° ass i s ten te p rov i só r io da 2." secção 
do 2.° g r u p o da F a c u l d a d e de Sciências, . p o r Decre to de 1 de n o v e m b r o de 1913 
(Diário do Governo, n." 270, de 18 de n o v e m b r o ) . P o s s e em 20 de n o v e m b r o . 

Biblioteca da Universidade , 

Dr. José Fer re i ra M a r n o c o e Sousa , p r o f e s s o r o rd inár io da F a c u l d a d e de Direi to , 
n o m e a d o Di rec to r da Bibl io teca da Univers idade, po r Dec re to de 20 de s e t embro 
dé 1913 (Diário do Governo, n.° 235, de 8 de o u t u b r o ) . P o s s e em 17 de o u t u b r o . 

Observatório Astronómico 

B.e ' J o sé Cus tód io de Morais , n o m e a d o 3." a s t r ó n o m o in te r ino do Obse rva tó r io 
A s t r o n ó m i c o da Univers idade de C o i m b r a , po r Dec re to de 10 de maio de 1913 
(Diário do Governo, n.® 123, de 28 de maio) . Posse em 21 de m a i o . 

Deixou de desempenhar ês te lugar desde o dia i5 de dezembro de 1913, p o r ter 
s ido a t ingido pela lei de 14 de j u n h o do m e s m o ano . 

Arquivo e Museu de Arte 

B.d Be rna rdo J o a q u i m C a r d o s o Bote lho , Secre tá r io do Museu de Ar t e f a 
leceu em C o i m b r a , em 23 de s e t e m b r o de 1913. 

Gerais 

Cláudio S imões da C o s t a , n o m e a d o con t ínuo dos Gera is da Univers idade de 
C o i m b r a , p o r Dec re to de 23 de agos to de 1913 (Diár io do Governo, n.° 217, de 16 
de s e t e m b r o ) . Posse em 20 de s e t embro . 

J o a q u i m de C a m p o s Ca lhau Jún ior , n o m e a d o c o n t í n u o dos Gerais da Univer-
s idade de C o i m b r a , p o r Dec re to de i5 de n o v e m b r o de 1913 ( D i á r i o do Governo, 
n.° 273, de 12 de n o v e m b r o ) . Posse em 22 de n o v e m b r o . 
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